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Rossi; \foUa a Jlmea�ar Sobre o (oogo
za-se ao mesmo tempo em que se trata de sufocar a indepen­
dência dessa república com a fôrça das armas".

NEW P0R,T, 1 (UPI) - Eisenhower teve palavras elogio­
sas para a atuação das Nações Unidas no restabelecimento .da
ordem na REpública do Gongo, qualificando-a de' "a mais ani,
madora demonstração, de cooperação mundial". O govêrno nor­

te-americano sente-se especialmente satisfeito por 'ter partici·
pado desta operação", disse o presidente, referindo-se ao trans­
porte dos soldados da ONU, em aviões da, Fôrç,;a Aérea norte ...

MOSCOU, 1 (DP�) - Caso continuar a agressão contra
. -

' ,

o Congo' a Rizssía declarou que nao retrocederá e tomará enér-

O'icas medidas a fim de rechassar os agressores que agem com

, �provâção de todos os países colonialísats da OTAN. A declara­

ção fe:ta pelo govêrno soviético diz também que os agressores
<

e seus cúmplices estão tentando estrangular o Congo, deixando

aJastrar-se a fome e sabotando a economia do _.país. E' dever

de todo Estado que respeita os ideais da liberdade nacional e

independência, ,ajudar econômicamente a República do Congo.
A declaração diz ainda que a campanha contra o Congo realí- americana,

Fuzilados
quatro naciona­
.lístas muçulma­
hos na Argélia

Na ya,rde de ontem, na Prefeitura Municipal, efetuou-se a

reunião' para abertura das ,propostas da, concorrência 'pública,
para construção e exploração da Estação, Rodoviária de Join­
vílle. Dentro, do prazo legal deu entrada na Diretoria, do Fx­

pediente da prefeitura a proposta apresentada pelo senhor
Siegfried Hoeltgebaun, de BIumenau.

'

O'RA..."<, Argélia, 1 (DPA)
Segundo informações ::1" porta­
voz militar, ontem foram

"

exe­

cutados por fuzilamento nesta ci­
dade 4 nacionalistas muçulma­
nos, O mesmo informante acres­
centou .que os 4 foram, condepa­
dos por um tribunal militar por
"assass:nat;) e teptativa de as­

sassinato" .

A verificação da proposta foi feita pelo Prefeito Munici
pal, senhor Baltasar Buschle, juntamente com os 5 membros
que compõem a. comissão ex�minadcira. Tôda a documenta­
ção apresentada pelo ,proponente estava de acôr,do com aquilo
que estabeleceu TI edital de concorrência pública, recentemente _

divulgado na impreFl�a joil:villense.

MADEIRA E PRO'DUTOS INDUSTRIAIS DE
, JOINVILLE T:8ANSPORTADOS DIRETAl\1ENTE
PARA POIRTOS DO NORTE-DO PAíS

Atendendo a convite'da firma Antonio Tavares & Cia" re­

presentante em Sã,o Francisco da emprê'sa Na,vegação, Santista,
'a reportagem de A NOTICIA �steve presente, sábado último,'
naquela vizinha cidade, a Um cock-tail oferecido pela referld::t'
firmii, por motivo, do primeiro embarq1.le de produtos catarinenses
em seu naviô "Antonio_'(jastro ", que inaugura uma nova linha
direta de São Francisco aos portos do norte do país, c<Jmo Re-
Cife, Cabedelo, etc.

dos E.E. U�U.
n'ova capital brasi�e'i ra com tomadas de yis-

r
S.' PAULO, 1 (V.A. ),_ Diversos importadores de grande

categoria da Austrália manifestaram desejo de iniciar Um cí ..

elo de Importações de tecidos brasileiros, conforme foi ontem'
anunciado nesta capital na reunião realizada pela díretoría

do Sindicato de Fiação e: Tecelagem Geral do Esta'do ,'de São

Paulo. Com esta noticia, mais uma vez se tem a comprovação
do valor da nossa indústria têxtil e da' sua penetração em

vários países, dado o cuidado COm a linha de 'Produçãi-e Oi;

tipos adotados para a estamparia.
Segundo as informações

dadas na aludida reunião, OS

tecidos que agora ínteressam
aos australianos são os de

algodão e que apresentam
estamparia' viva" principal­
mente explorando motivos
nossos. A reunião compare- •

ceu o sr . Alex B. oam, co­
nhecido importador de teci-

'

dos da Austrália e que' se
enc-ontra nesta capital estu­
dando as bases gerais para

negócios. Pelas informações
obtidas, os importadores da

Austrália querem comprar
grandes quantidades de teci­
dos-de algodão, dos tipos de­
nominados "médios".
Além dêstc SEtor, Os im­

portadores de vários países
começaram a manifestar in­
terêsse pela compra de teci"

BRASILIA, 1 (UPI) _'Oi reporter cinem,atog ráfico Ph.i:lip Reic'hman, de uma elmprêsa norte-a merlcana, ecabe de' filma:r a

, 'aS diurnos e noturnas. Ta:l documentário será exibido na televisão nos EE. UU. e apresentedo nos cinemas de, nosso país.'
�;""",",,"..-�..MC""'�"=- "$ s="' mfil! ? id--" '::i",�i!W"" ,.,i ��"';i:R' '
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Em:�andamento a inlciativ3 para· a Ctlstruç
-

o e
expl ração da' Estação odoviátia� de Joinville

,

I Recebi?o _Uma �roposta Apresentada Pel? ?enho:- Sieg,fri�d Hoeltg�bolun - Dentro de A.I�uns Dias
, a COm,ISSO() Daró o Seu Parecer _'_ No Maxlmo de 180 Dias Deverao Ocorrer a Aprovaçao da Co­

missão, a Lavratura do Contrato, a Aprovação do Projeto e o Início' Das Obras

RIO, 11 (VA) - o marechal,
Lott, transmitindo ao povo, em
comício no Méier, a notícia da

aprovação do aumento dos mílí­
'tares, pelo 'Senadd em Brasília,
comunicou, também, que um qu­
tro 'projeto' havia sido apresen-

Na oportunidade os membros, encontrava devidamente lacrada,
tado ,ao Cong�esso pleiteando a PELA. VIDA

da Comissão tiveram ensêio de' Passou-se, a seguir, à conferên-
I equiparação dos VEncimentos dos

apreciar ràpídamente ã proposta, cia da' documentaçâc, que saüs- cívís ao dos militares. Afirmou DO MUNDOser justa a pretensão do funcio-'
,

�

".sendo que dentr-o: de mais alguns, fez às exígêncías do Edital. De- '

dias darão o seu parecer 'final. liberou-sé que as peças constan-
nalísmo e que, ela 'terá o seu MUNICH, 1 (UPI) - O 37!npcío;

,

Após ísto será' feita a minuta. tes da proposta fossem tôdas ru- Congresso EucarísticO' Interna-
do contrato, cabendo, então, em bricadas pelo sr. PreÚüto Muni- O marechal falou para' lima cíonal 'foi ontem inaugurado com

. '" multidão calculada em 15 mil
execução a. obra propriamente cípal, o que, em seguida, se pro- exortação do Papa para derrotar
dita", que será algo. 'digno 'de no- cessou. Manifestou' o apresen= ] �::��sCUl�Óe:xclamou durante o

o materíalísmo que q:lcoberta a
ta, e adequado ao �o�ss-o: pro- tante da, proposta algumas dú-

'

,

_ Aceitei a minha candida-
moral humana. Dezenas de mi­

gresso , vidas sôbre itens do Edital, que t
'. lhares de católicos de todo o

Devemos ressaltar a-beleza. da, faTam a contento pela Comi8-
ura para dIzer ;:t verdade doa a mundo encheram a nave da. an­

maquete a,pi'esentada pela firma são, e�clarecid,OS. 'Congratulou- quem doe�' e cu�te o,que, custar. tiga Catedral de Potezl,para es-­

joinvillense Senarco Ltflâ., que' é se' o sr. Prefeito ao final, com. ,E.�t� afJrmaç,l),o fOI, feIta para- cutar a alocução do Papa, que
- . \",:; � ;, b (.

' JustIfICar as cntlca,s a pessoa do ri •

'tamifém., a- pl'ojetisofal -",.,.a o r.a a. fIrma Senarco ,J;;.�c1a. pela-,a;-

r
s ';- J"n ':b� -Q" ".:"� dto -"c, •• , ",

U 'TI '

, ...elldmco, à. :Rrln�eim :r!l.unj.�q/1JG
proposta pelo senh�i' Siegfried presentação da maquete ora ex..

1. alua s, a q e.
congresso. Em sua menságem I)

Hoestgenba-un. A propósito, es- posta e que mereceu gerais en-
, acu�üu, ,de estar c,omp�anclo Sumo Pontífice expressa.: "De­

ta maquete 'brevemente' estará cômios. AOTa.deceu outrossim Ü' apOiO eieltoralcom o d::.nheuo do'
vemos estar todos unidos e unâ­

'exposta/ numa lo:ja dã principal sr. PreÚjit� aos cdmponentes' da ,B�nco do Estadp de sa?· PaulQ. llimemente 'SupErar a Deus Nos­
artéria de Joinville, a rua do Comissão pela cola,pdração que I cit0ll; como �xemplo, O' caso do so Senhor que o chamado mate­
Príncipe, ocasião' em que os joiJ:." se propuseram emprestar ao' pref_el�o d.e port? ;AlegrE!., sel�h?r ,riali,smo que encoberta a vida.

yillenses pOGerao pessoalmenLe Município, bem como as demais LoureIro �a SJva, que se decldm humana ceda e seja conquistado
O navio "Anton io Castro?', dá Nave gação Santista, inaugu ra 'com conhecer as suas linh-as. pessoa's que honraram 'a reunião Pêla candIdatura do ex-governa,- por razões intelectuais mais al-

o 'Da l'eunl'a-o fOI' la"I'ada a', com-
"

C
.

dor de São Paula mediante um tas: Sobretudo devpmos orar
b, sucessQ umc.' nova hnha �' Presente a reportagem de A NOTICIA

• com a sua presença. orno na- empréstim'o de 250 milhões feito,
-

, petepte ata, que a seguir trans- da, mais 'houvesse a ser tratado, fervorosamente para que a reli-
o
ra e Comércio _ �amano Masig- crevemos. de vez que a proposta com 03 p)r aquêle estabelecimento. gião de Jesus Cristo' se extenda
mau S.A. _ Antonio Ta.vares, «Ata, da ;ReullHio da Comissão)1 respectivos documentos ficacrão Grande massR populár compa- por tod� o mundo". O Congresso
& Cia. _ Marca,ntoni & Cia. _ designada pela P'ortari;l' nr. 1?3- em poder da Comissão para o receu ao "meetiFlg" de

propa-j
Eucarístico se tem reunido �ob

Cia. Brasileira de Madeira 60, para a abertura das propos-' competente estudo e conclusão,- ganda das duas cRndidaturas 11a- o lema «pro i:n=di vita", (pela.

I'
Serraria Reunidas Irmãos Fer- tas apresentadas par'a a concor- (Conclue' l!la 3a.. pág.) donalistas e que constituiu 110 vida -Ido mundo}.

,

nandes Ltda,. rência da construção e explora- I

çãa' da, Estação Rodoviária da

li F
P

d � 'h II 81 IO Rio pode ficar ::�::��:i; �:�"::,",m:,,,�: ora ii ...allpan a el ora
Ficou informada, a nossa 're� pará o norte do país não ficará, senta reuniu-se, às'15 horas, na Não deseja o pres,idehte compromet.er sua condi- Q;da.tura a PreSidência da, Re�

portagem,: nessa �êasião, de que I mais sujeita, de O'ra em diante, sem carne, Prefeitura, Municipa,l 'de Joinvil- -

d
'. .'

d d N
-

PRP PR
publIca.

durante a permanência do «An- ao transbord:J' de cargas nos por- le, rio Gabinete do Prefeito, çao' e pnmel ro maglstra o a açao -- e O deputado Teodorico Bezerra,
tonio Castl'o» no pôrto de São tcs de Santos e Rio de Janeiro, leite e pão transferindõ-se, em seguida plJ,ra,- dal Bahia ficarão com Lott e Jango - Mazzili as- presidente do PSD estadual, ao
Francisco estava sendo procedi- co�o antes acontecia.

'
.

a sala
\ d9' Câmara Municipal" a, \. ,

.

dA. d
' " .

f
'

" tomar conhecimento da iniciati-
do ao embarque de volumosa Registrando o auspicioso fato, RIO, 1 (Transp) - A Delega- Comissão designada peia, Porta-

sumira a pres1 en::l'ai o pais qumta- 'eIra, 'va do deputado candidato, a-rnea-'
carga constituida' de' produtos b' d

cia da Economia Popular confir- rI'a nr. 133-60',' composta'- dos, srs, T - çou romper com sua candidatu-
d

' queremos .tam em agra ecer as RIO, 'I (Transp) - O sr. uUS- sos Estados da Federaçao.ii. mdú�tria jcinvillense, aléli'l: atenções de que, pdr parte dos;
mou a denúncia, da imprensa de Dr. Eugenj.c� Doin Vieira, Geral- celino KubitSChek, segunda apu- Outro ponto cansiderado de, ra, afirmando que passue do-

de uma gra11de ·partidl,. de ma- que produtores estariam J'og'ando I K FI' � D
. ' cumentos que levarão o senhor

deira, dirigentes da firma Antonio Ta- do Wetze, urt 'elssier, r, ramos" não c.oncordou em pro- grande importânCia para' a elei-
' ' '

"

,

f I
o leite feira em vez de- colocã-Io Lourival Malchltzk;y e Rolf CO-' d"s' o

Aloisio Alves a cumprü' o :léôrdo
_Tôda essa cars!'a destiná-se ao

vares & Cla,., oi avo o repre- .

c
'

'bl' nunClar, como, - eJava alt:J ção do marechal Teixeira Lott
f' d 'D .

'''' � sentante dêste jornal, sr. Arc-eu
a v nca para () pu ICO. Enquan- lin, para ó exame e classificação comandb lottista diversos dis 'é a decisão dos deputadOS Ma-

Irma o com o PS "para apoIar'
",'arte do País e será descarrega- to a, ,�ituução do abastecimento t t d

':" ',-
a chapa Lott JangoGomes., das propos as apresen a as: para, cursos em diferentes pontos do, nuel Novaís e Plínio Sa,lgado de -,

-a,a prinCipalmente l1<C!S portos já ' vai se agravando os padeiros e a construção e exploraçâo da'
'

! '

<CItado, d� RecI'fe e C,, ,bec'['e.lo,
E aproveitam,os também p, '" "v t _., território nacional, notadamente apoiar essa candidatura.

-

� açougueIros Ja, <os,ao' oman',,;) E t
-

R d
,.'

de
_ ,

se d t 'd d f s açao o oVlana nossa 01- em Minas Gerais e São Paulo,, n a a primeira que segue em opor um a e para, ornecex uma posição para' reclan1ar aumentos d d t 'd d
VIa 'relação das firmas que nesta. a e. Na opm' um a e, presen- em que recsmendaria, expressa-
..

gem dinita para aquele de3- também com lock-out, caso não
',tIno,

'.

t I < U pr duto tes., também, os sr8. Diretores mente o candidato govunista ao

O
VIagem remen en �e s o "S S€jam atendfaos, Assim, a. qual- eleI'torado' bra,sl'lcI'l'O.nav' A através a, linha da Naveg,a,ção' t d'

das várias Diretorias desta, Pre- L

'!'n
"

10 « ntonio Castro», que quer mcmen o o Rio po erá fi- fel'tura, srs.. Adhenl'al: Garc'a,
'

t-au Sa t' t Ltda e qile sa-o as se
' Apesar das J.l1S andas de seus

'P_
gura a referida .linha., di�-

11 IS a '. "
-

c�r °em carne p'ão e leite '
�

oe d
'o

guintes:
<> � " • Arnaldo Budal Arins, Engenhei- correligionários do PSD, O' sr .

107
e a-prec.iável ca,lado, com ros Harr:y Schmidt, Raoul Mei- Juscelino ratificou a sua' firmemetros de comprimento

'

S I
'con:'po t

' Maderelra Douat :A. - ma-

Ca�'..a a �o-uerrl·_ nert, Wolfgang Bro,sig, represen- detern�inaçã:J de pre5idir ao plei-
to 'I

t ando seus p:Jrõe.s 6,200 ribo S,A, Ind, e Com, - Ind" tantes da Imprensa e Rád."ios 10-' to de 3 ile outubro como ITlaITl'S
'{j,ne adas de cU·j·ga, É c'o"no J'a',

.

� ,'"
-

" e Com. de Madeira Tangará s,

Ih
.

I- cais, e o concorrente,' sr, Sie2:- t d neg do se a pal"ticinar da'",I�semos, de proprI'eda,de da,N",-' � ra o, an -
_. 'i"-' '

,e"a-,
-, A. -'Fab. Móveis Leopoldo S, elrOS ar!!(e 'InOS fried Holtgenbaun, pelo sr, Pre- campanha de qualquer dos Gan-

1:itã:oça� Santista Ltda. Seu ca- A, - Ind. Vici S,A. _, Usina. >C.C.
feito Municipal, Baltasar Bus-j diclatOs. .

'''''enk'
e. o. coma,n,dan.t,e Josep:'l Metalurgica Jcinville S A ARGEL, 1 (UPI) - Aviões de 11 ..

'

"t 't
'

,

"' C
. . C 1 e, .L,e1 Ql o, apos ecer cons;_- Depois de insist:rern, "em,

Arna�d ,�lvert, lmcc1lato o f,r,
• Metalurgica Douat S. A. combate e tropas francesas da dera.ções ;sôtlre .o Ingente" pro -

cucesso, para qU8 o Presidente
'COInPO;o :utra e a tripulação: _Frederico Reichmann S.A. infantaria .iniciaram hoje verda- blema ,que, COnstItUI o transl,to, t.om:;Lsse parte 11<)S c�míciQi3 da
R

uta de 20 homens. Gulgermin. S.A. Com. e Ind. deira caçada, em torno' dos'g;ei'-
.

J II
epresenta em Sa"o Fra' C Ind Saull Pagnoncelll' l'ilheiros arg'el!'nOS que mataI'all1' em_. omVI e, que

.

acorreu aG marechal Teixeira Lott, os ]íde-
a fir : nCIsco om. e . e' , EdItal n�andado pUbl_rcar por es-

1"83 dos partidas situacian',stas
'tend

ma Antomo Tavares & Cia" S.A. _ Esté, Asiatico Com. e ontem nunl centro de vera;)eio ta PrefeItura" entregando, con- pôdiram que o Chefe do Govêr-
o .1' ar C01110 agel,1te em Joinvil1c Navegação S,A. - Indl,lstriaJ 11 europeus. A p2rseguiçáo, SE: soante determinava o' mesmo,� U!Z Q t no üzessc ulTIa série de discur-
escI.!:t:, ,um mo Pereira, com Mercantil José Wo'lf _ Engel realilla nas agrestes montanhas até às 12 horas do dia 30 de J'u-OTlo a I sos Em diversos pontes dj País,
n, 7�o

rua Abdcn

Ba.tist:"1
Irmãos e Cia. Ltcla. - Cia. Em torno de Argel. Caminhões lh� próximo 'passado, na Direto- defendeEd.o a eleição do caIfdi-

A V• Wetzel-Industrial _ Ind e Com,
I
carregadOS de tropas procedentes ria 'do Expe-diente, sua proposta,antag

, dato majcritário. A sua pal'tici-
'va II'UI

em que oferece ,a no-, de Madeiras S,A, _ M. L€pp�l" de Blida e Chêschely pal"ti-ram apenas o sr, Siegfried Holtg'en-la de

I I
pação seria feita isoladamente,

trl'O e

.

, .navegação à indú::- e Cia. S,A, _ Fundição Tup:y para a cordileira de Chenoua, a

I bann., Foi, pelo sr, Prefeito
.

� com isto 0, indep�ndente dos ü'Jmí-
'a exp " _erClo de Joinville é que SoA. Gráfica 43 S,A. Ind. e umas 80 milhas de Argel, onde Municipal mostraãa à Co\:nissão'

A�peCHçarOedeeS""uanSmderca.',dl:rdiaS"oc:m·v-Cuia'IJte,nosensA,goriOUltu(-
o

soeIJCn,UPlltmr'O'SarlbeldeaS'n"d' oepredsentees
a,

Mproposuta, nquela_SÔ ��lSC����:���:l����i:���:scZi�
"

cULcará D seu ponto de vista.,
Um i1:centivo à campaJ.lha do

marechal Lott seria a resolução

(ões Sendo Desembarcado de' N-aVllllo Fr'anceAs' ;�t�i�gr��:�:::��:��;::t�:�
R bas obtidas pelos parlamentare&

a.uto�ãtl (Transpress) _ Fuzis por onde ha,via passado o tran-'j velho «lobo-do-mar», viu quando; contrabandistas que logo em se-
situacionistas integrados, ou dtlm

ção, �ísqIC08", revólveres, muni-I satlantico francês «Bretagne,) os sacos eram .lançados de bord,:} guida 'interromperam a operação tendência a isso, na: campanha,
ceses saue, VInhos e licores fran- I

cam destino a Buenos Aires, de- do «Bretagne» à água enquanto 'de recolhimento da «moamba». do, �arechal Teixeira Lott.

Valor dIas e blu,sas' de seda no , pois de tocar o Pôrto do Rio c.e um\,' lancha, ia, ,t 'ecol.ht;nd':)-o,'Sl, Os pedidos em apreço 'foram
a

e Cr$ n

'lh- I' IPreeudid "ml oes, for3,m JaneIro, Deu ü a arma para o guarda-mor RENDIÇãO relacionados pelos deputa,dos
,dlstribUi(l�s n�m contrabando �a Alfând_eg'a. M�rilo Noronha, _e, Abelardo Jurema. e Osvaldo Ll-
cados ern

�m oatp sacos embar-, ALARMA este reUnIU os mspetores VillJ- Os contrabandistas prepara- ma. Filho. As verbas destinam-s8
,entre as

,22, lançados ao ms,r: eius Vilela Fa,cão e Renato Es- vam-se para 'a, fuga mas alguns à conclusão de obras ou a, ins-
Ilhas Rasa e Maricá, Domingos de Oliveir� e SOUZ:1, telita, �aindo em perseguição dos -----(ÜIlnclue na 5a. pá.g'.) tituições filantrópicas l1:JS divel'-

CHE,FES MILITARES
FAVO�ÁVEIS AO AUMENTO
PARÁ O FUNCIONALISMO CIVIL'

BRASILIA,' 1 (Transp) � O Ministro da Guerra, 'Ma':"eM
chal Odílío Denys, durante' uma recepção de que partícípou
em Brasília, manifestou-se favorável à melhoria de salártos
dcs servidores cívís dá Uníâo, Disse textualmente o Ministro
Denys : "Sou int�ü·a.mente, favorável e simpático ao aumento
salarial do funcionalismo civil".?

principal acontécímento po1itic()
da cidade.

pTn de Tubarão Não Criará
Embara�os 'Para Doutel

FPOLIS" (Do Corresp.) - O sr, p"jro Ivo Mira Gomes,
pr(s',dente do PT!? de Tubar'ão, fala'ndo à nossa ;."eportagem,
I;lela oportunidade da recepção' oferecida pelos ferrcviúrios d,;
sul catarineEse a'os candida,tos Celso Ramos e Doutel. de An­

drade, ,disse que abS'oJ.utamente o partido llaquele município
não criaria prOblemas político's' para o seu pres'idente, o depu­
tado Doutel de AndraJe, hoje candidato do PTB a Vice-Go',

dos produzidos em S. Paulo
e nos Estados de Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul.
Nos dois últimos, a mercado­
ria desejada é a obtida em

fibras especiais, cerno Os ca­

sos de nylon, banlon e orlon.
Sôbre o assunto, o industrial
Celso Ramos, ouvido, pela
reportagem, dissé que a Fe ..

deração das Indústrias de
Santa Catarina. ainda não
recebeu nenhuma solicita-

PSD X ALOISIO ALVES

Natal, 1 (Transp) - Prevê-se
a eclosão ele uma violenta crise
nas hostes políticas que apoiam.
a candidatura do sr. AI01si:J 11.1-'
ves ao Govêrno do Estado, em

face da atitude do candidato,
qUe enviou um emissário ao sr.

Jàni.o Quadros, prometendo-lhe
levar o apoio do PSD à sua can-

vernador,
Acrescentou que e;;l 'verda,de

'Os quc an�eiam por U!11a. cpor­
tunida,de em oferecer Candidato
,própriO ao Executiv,o l'vIunicipaJ,
em função da indêp'endênci,a mu­
nicipal do partido, mas que esta
independência e êst€l anseio ;'1ão
vai ao p:;nto de Ü1comp?"tibllizar
as duas agremiações num lTIuni­
Cípio, em ,que a võtaçáG �,epre­
senta a substancial ps:rcela à
'oeclsáQ do 'pIei to.

,

ACI'eScentou aiIida o presiden­
te do l"TB em Tubarão, sr, Pe­

dro Ivo, ele que estranhava, qual­
quer p!'cn\.1l1ciamento político
em nome do Diretório que pre-

"ção, mas que se dispõe a. es­

tudá-Ia com o maior ínte­

rêsse, já que suas fábricas
de Blumenau, JoinviJIe e ou­

tras cidades, estão efetivan­
do uma linha de produção
dêstrs tecidos e dos seus de­
rívados em grande escala.
"No Seminãiio sócio-Eco­
nômico que agora se realiza
no E3tado _:_ frísou o senhor'
Celso Ramos - estamos cui­
dando'do problema, já. que
ínserimcs €oro sua agenda.
um capítulo especial dedica­
do ao comércio ínternacío­
,na1, visando :ii. colocação de

nossos produtos exportáveis.
estando nesta categoria, os,
têxtís. Quando as consultas.
se efetuarem, a. Federa�o
das Indústrias de santa Ca-

- tarína prontamente as res­
ponderá" _:_ ooncluíu o Seu
presidente.

FATOS E NÃO
x>ALAvRAS

Lott por várias vêzes chamou à;
(Conclue na sa, pagJ

-,

PR'EXIGE
DEFINI'ÇAO DE JA�'lo

Natal, 1 (Tl"ansp) - Informa­
se nesta capital qlie ri Partido
Republicano local est,á disposto
a retirar seu apolO ao sr. Jânio
Qmtdros, caso o candidato pre­
sidencial não se decida em favor
da candjdatm-a do ?l", Djalma
Marinho ao govêrno do Estado.
---( Conclae na última pág • .)

side, porquanto os seus partidá­
rios - embora encerrando a res­

ponsabilidade da hora presente'
_ ainda não deram uma deci­

são final no problema municipal,
o que desautcriza qualquér pes,

SOa a pronunciá-lo, inclinando­
o a esta ou àquela ,posição. Em

qualquer sentido, porém, PTB

tubaronens€, vamoS até o final

dos entendimentos com, o noSSO

'prinéípio, que é o da candidatura
própria, pois em contrári,O ne­

nhuma posição foí tomada por
-quem pode e deve tomá-la.; o

Partido em si, e nao pessoas is-a-

!adas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUCURSAIS E
REPRESENTANTES:

SÃO BENTO DO SUL:
.Egy,die. Pereira - Rw:l.
Vls.watle de Taunay. �G
MAFRA:' Ad JilttD€>rato
de Farias - Rua.lnde-­
p�l'il� nr. 11 - cat·.

31i1. Poatal, 117.
.

,

JiA:aAGUA DO· SUL: G.
�UO; Fischer - Ca1�a

Postar fR
'

OUARAMIIDM: Pedt.o
Uineu Vei�.

O€1RUPA': Femand'O'
MUller

PC,RTO trNlAQ: JQel
Leal - :R. 1>8 de: Máio. a.,
A�, NO' mo: m!'
J:ANl!If.RO E 8'. PAtftO·�
Rlt�'AE8 - �a. Mé'
�, .. _.. ,. QIJléfSl' -
8)",.: - an. 'r' dé Abíll.
281- - � wdi, S. PaUf(J·

lIS'SlNl\nmA$�
Annal .. .� � 5o&"B.t­
Sem�t'Nl • C',tt _ICO',
N. A�l. _� 4\,_8
At� •. � iI,�

,1l�J � -e 00-
. ��.:_" Rua Abdon Da­
t�� 1'331 e 1:49•.- <t�,
� la, - 'Ji'et ..�, a95;.
J�E-S.C.

."I;It!.t'.,..... j•••• ,1:W.,••!:t!AL�

NACtONALfZAÇÁO·
� .�n��� PQ��S

_'-

. Muito se tem cQIAentaào, iiõbre
a necessidade impeIjosa; de, ser

na.ci,QU!!J.imQa uma série d:J. 'em­

prêsas" que- funcionam. l:10· Pais,
d� mQdo;. prejl.l<li.cial a.Q6, i;nt�rê:S­
ses internQs. Em ail?;UllS eaS0�

particula.�" gra�aS! aQ.p,aírr-�otis�,
mo sem pa-�' d.e, dete,rmmad::s; 0,4-
�strad�es,. ij,l'i�.a llc, uma bGfIJ
dose de calor cívico, tiye_Ill0s o

tes��unho el€lquén!:e· da m ...mei­

rfib illlf�Ul�al' d� aghr de certas. Ql'­
g�IIla@0es' esot.angeiras,· jw;;1lI!­
lliiezl.� a(il:uel!li& q� melhor' forem
s�rv:h$as pela gene:r0si-dad� de
cGID�tes lffilil1jl!>.do1! à seu feitio.
e:r:ec�tvo, g;al'!tntide·, pC!: t·aiS

i·J;l.stlfUimentl;)s, l), soere'IÜvêno�lj. de
SIillJ,S' pontos cle vista" :r;ec{)nb,�oi�
�e�te .1esÍovos a,o Es�.d:o, q\loe
!ie ng!l:l'ltinha: Ce aiFlq& se w,an­

��ITt, Wl. liIilIllior,ia dos· casel';). l;m;­
Jil'>te-nte j,'>al'a al'liquilar a podero­

. sa, Fortak:.(la"
.!\.C (Jia. !pinha 0i)ic�-ar; q.ue

e·J;;�to:rav·a, em 5al'va!;l0:r;', 0S 5€1'­

vJços de. tl'á,nspGl'te I;hl'haFio, � '!'lS

�adiG-i<!1{la.is elevadol'i?.'), kve EC> !

li'rtofetto I.1e1io, Maca.ado. o seu

maí0J: ad'verõá:rio. Nãe.. I'eststiu a

e:mp!iêsa., ('!_HC, sempre �� d!Wlarou
p:obF.e de reCU·FSGS a fim de m-e�

Hl01" lJ.sufJ;ui·r da ceLIJ.1'lacênGi.a de
uns e, melbor, também, à pêso
d€ '!-dOI8:i'!., suavisar as ameaças,
indireta.s: de outros! a ll,.Bl st!_p.er­
ficial exame de seus lin:os, fi­
ç:;r:,dg tblpO clarQ da n�ite para

J)1 I)�I;\.
A encampaçã8. d� tradicional

Çia,., d,êssp ln,odo, se pl'ocessou
r;in têrmos tra;�quHos, bené�içcs,
vale C;U".el, i1t li'l'e�eitw;a lopll.l. Fa­
ça;ç.ha; çl�. tat pp�tz, teve no, (l-o­
,:,�wa.:dQr L!2')riJ�1 Brizal,!, cL,? Elo
Ç-ljan_M do Sul, uma. cÓlJia cOJ�1,
�. melhores ilustra.çqés, a,o se le­

��,r em cop.ta a resistênç;a opos­

�� p�19;; que tra.�sgreã!al11, 11a

lor"gp tc;mpp, iplpunemente, as

19ip,.
.

Julgamos de b·am [t,lvitre sejam
melhor enquadr�das 'C;L; lei RS

:3.plica.ções de tais capita.iiS es­

trangeiros, a :fim ele (lue, ama-

. nhã, não experiinsntemCls novos

c/3,sos similares, sendo oportunO:
ressaltar o que ocorre, agGl�a, com
o. Estado çle Pel:nambue.o, tam­
bém. despertado p8.n'�· a grande
realiliaele, felizmen to.
o

' O têr�o. ((naciona1izaçã,o'�, e.s­

tá; em moda, e a seu resilsito, fs,­
lando d.o caso ela "Essa", diz em

fÚndaml'!l,Ü'M:1o artigo o Deputado
Barbosa Vma S6brinh0. cita.ndo,
'para que dúvidas sejam evitadas,
a rzvista americana "Times"
em sua edição 'de 25.1. éo,

.

q�,e
diz: A naciGnalizaç·ão da ESE·.y

':signific3.. que a grande üistrib�.i­
darD.. np Brar;il dqs. produtos da.

St�;ndarcl_ Oil çomPí'my, de Ne',v

Jersey, transforma-s.e TIa ESGC'
j3rasil�ira de p( t:tÓl?0 fj. ��., c_l1.1C

..._

o capital da. soc12 ...1�i·:1'" p:-..s.5a a

ser Errf é.l'UZ21r·:::;':. �.í3.:?;nifico.
n8.o�

��-------�__ .-

I/�i:rr.OI1- At"!,TGQ.: _.:. Tl'}m�­
s� só�lp, cQr--t.ribuiute d!t �Qcie­

d���� dli). AmparQs aos Tubtt_­
. c-qIQsoS Pobl.'lils dE; JoinviUe.

BrasiJia, 30 (UPI.) - Um grupo
de ea.dehf3 da E's::Jla, dE! FC!l'llla­
cão 'cie Ofic:ia�s dia' Brigada, Mi.­
Íí:tar dCj Rio Granà'3 do Sul che.­

goUJ onfem á EraJ.ma .. Os cadetes
o'aui111o,s relalizam v;aj<'m de j).1s­
trucão 'e adex.trarnGnto, sob che�
fia

-

do . mi�or Erna;:-.J Afonso
T,rêln,

Tendo em vista as constantes índagações, que têm sido

dirigid;a.s a esta, Pt.efeitvJ:a, com referência aos- pedídos feitos à '

Ell'lipresal. :@atlli a celocação de lâmpadas em ruas, não ilumina­
elas e. extensão; de línhas, publicamos abaixo a relação dos, ofi­
cios que foram dirigidos àquela Emprêsa.

Adieionalmente, esclarecemos:

a) A colocaiÇãO' de lâmpadas para, iluminação; nos postes exís..

.tentes, cone �or eenta d8J Pteteitm-a, sem despesas para. os
moradores.

.

b) Os moradores das tuas cuja ílumínação públiCa. já foi auto­
. ríeada mas não atendida, poderão ·dirigir suas' recl8:l'Xl.a.Çõés.
diretamente· à EmpreswI,;

c) Nas ruas' dos. perfm:et�os urbano e suburbano onde não exís­
tír rede elétrica, ou que existindo não tiverem sido rlumína>
das, deverã.o as solicitações serem eneaminhadas à Diretoria
de Obras Pú:bt.ieas da. prefeitura;

,

d} No, �Ue' conceltlle i. _nsão ;de linhas, de transmiSsão den­
tro (jÍQS limites. do. MuniClpio" �onstitue urna obtigac;ião een­

tza,tuai1 da,Em,presatI, que' devltrá. 2er fei't& sem qualquer .l1lnus
páora;, 00 beI;leliC'hliridll, Ncs casos em C),ueo 9& morad'oo:e&o een­

.� COin' impodi;� estas. deveritQ seif-lhea 0redi�
pcl.�

OF; � RW;A,
30/5& - AQbé � B. Vista - Conttn�6o � ooloeaçã:o- de

. lâlmpaa&S de 00 W at4 defioJite· fi, 18rt!'i'a.
2q)/69- - Aubé! - •.. V'l&fIa, ...... Cól� � 1 fÔlOO d& 6e< 'VI no

poslte-,d� tl��() pr4ldmi> l en1l.Jfada do.la'te Clube.
'�/OO - .A:vbé...- B. VJSt;s - doloeaçí+o ,de rAmpad'e.s, CM! 00 VI

�•. 1;od.Ps: q$ poo�es exlstentes at� a F'lmdiçao Tupy.
25/00 .,_ A'dé. - J3.. Vi� r'- Mudanc;s de � pootes no lotea­

menta- Central, sito à rua �ubé.
26/SIlI, � Ale�te e; Pa.tltlcular AngelinÜ' Bmga � Extensão, da

li:ê'de> de i1:umUl&ç� públ1,ca" eo tnsta.Iação dOs :respecti­
VO!!. fóc()6Jnos locais onde, tal fat& nã& o�rre.

2/6.0 - Aquidal:ián - Co'locaçici de lâmpaidM de- 60'W' nos
posotes existent,e9.

3'(68 - Almtran1\ê 'l"atmandaré - Colocaç,ão de 4 lâmpadas de
60· W nos· postes- existentes.

.

9/60 - Alagoas- - Colocação de: UJ: rec!11 di$. 6Q W nO final.
41/59 - Bele>. H$iZO�te - Colocação de 16008 de 00 'W nos

postl!s sem i1W'ilin�,
19/60 - Belo HOrizon.te - ExtenSãio da. liJllha. de: ílUI'!!l:iMção.
.

pública com corr€spgndente colocação' de lâmpadas- de
'100 W. F

)
.

7/fiQ - Benjamin Constant - Colocação de 20 lâmpadas de
, 6.0 ,W D.as:· PQ!rtes e�stente1l.

24!6.à. - :El'enJarnin' Conlitant - GClQC'aÇãQl de ÍeC0e· de 100' Vi
.

n.fi}S. postes ainda sem H1iIminaçáo.
24/60 - Bananal - Colocação de 12 (doze). focos Ge leO W

cada ..

26/60 - Barbacena - Extensão da. rêd� de il:JlmNilaçãe púfrl'ica
e instalação dos; respectii'ilUS tõeoo

'

26/6Q - B'arra. Velha - Ex.ten1iãoc da. rêd� de- ilum.inaç�o. pú­
blica. e instalação dOS respect_i.vos. f�cos.

35/58 - Belmonte> - Colocaçã.o. de lâmpadas de 66 W Des

�,tes existentes.
55/�8 - �Qta;f0l.Io - ColOcação. d.t làmll�S. cl.e de 00 W nos

po$te.s eocistente5- e adjacmJ:tes!.
�.!31'59 - 'Sa._rl:!a.I:l,los - COlocação de lâmpli1das nt;ls postes

existent.es.
4,2/59 - BarbaInos .:..,... Colucação de lâmpadas qe {;O W nos. pos-" .

te� sem iluminação. p�JD,lica com eO�QC:ação. d� fécos.
44/59 - Blum.enau - Colocaçã(} ele 2 lâ1RP�as, de 60 W núfl,

postes. existentes. .

. f9/58 - Oonpelbeiro Lafa:\'�te. � CQlOCaT lâmpada� de 00 W
nos H2J postes: e)Q'stel'lit�s. •

2/® - ÇbnselheJro, lAl:fayet� � Cof@cação. de làmp_dall.s. d�
60, W lJ,Q!!, postes ex.�ste�@..s..

45/Q8 -,. ç�:n�!..,.,.., CQloeação de (21 lij,�paà,� ·de. 60 W.
5!)/58 - coelho. Neto...,.... Ç;oloca&ãQ d� �i!W�<J.ªa:s g:e �O, W.

, 50/� - ÇO'p,acal;lfl..na � Colo.caçij;o, c;W lâmPa,d� l!i'e 6Q' W ;'.}o.
trecho.. db perímetro, 1;ll'Qano.

Z,�/6(j) _:_ Ce,l. Procóp.io Gomes -". M�dal),ç8, çl-?, poste s�twLà�
sôbre a rua Inácio :J3asj;os, por @fer�Qer perigO ,�D.
trij,nsito.

42/59 - Gopaoabana ...,... Extens�o oa rêde çie ilu,.rniniiç�,o públi-­
ca oom colocação de fóC{)� de 60. W a partir do p.oste
n. 40 até a rua Presidep:te Nilo Peçanha..

.

51/$8, - çastro ��ves.· =- CºloQaç�Cil: de (3) lâ�padas ,;:je 6!); W
- fin�.

". ....
. '.'

54/58 - Campo Grande - Colocaçãu de lâmpadas de 60 W.
13/5� - C�semirQ de 4bre1! - ÇOlocaçã_q de (1) lâlpPadl).s qe

60 W :qos Pl?s�(S e.liii,!?��n:te!>.
25/5l) - Colon - COloca,ção de (lO). lãmpa,das de 60 W.
40/59. - COIOR - COIocaç�9 c;le W: íioc�p. <!e @Q_ W.
26/59 - Car;qpoll SitUe!; - OOJoç!!,çªQ 9;f! 1 1q,9.0 �e qQ W. próxi-

.

,
mo ao ribeirão MÔrro.

7/60 - Campos SaJles - ColoQação de l�mpada,5 de �O Vi.
no,s pos.tes existentes.

'

27-/5�' - Çapinzal - Colocac;ã;o de.lâmpaqa.s d,e 60, W DOs p:s�
. te.s existentes.

.
'

"

.

29/6D - CeI, ey;lipti�go - oOloéa,_çij,Q c�e (1) lâ:mp�da ç.e 050 W
no poste n. 6. .'

.

47/58 - D. Fra�p�sca'':__ OolocaQ�o \11? ��O) 'l�mpadas <;le ,:;0
W a Começar esq. Sr. Vic.Ein� A.- PBreh'a, até o. final,

24/59 - D. Fl1ancisca �. OOloea_ção de 2. lâmpadas de 130 W
n\)s p'os�es !,xistentes.

. .

3,1/58 - D" Ç'itQljeira -. Colocação de 'lâmpadas ncs ppstes
�x.istentes. .

21/60 - Estr. TFês. Baira,s - Ligação da Escola, :Rio Bonito
à rede eÚÚ,rica.

.

. . . .' ,

26/60 - Estr. do Cêpo - Instalação -de um transformadcl'
no br.i ta:dpl' da Estr. <;lo Qêpo.

. ..

26/60 - EH SoaJ;eS e suas laterais - Extensão da l'êde de il\:i­
miEação pública e instal<jção .dos respectivo; fóps 'lOS

locaÍ9 onde tal fato nilo ocorre.
50/58 - Epitacio PeSSoa - Colocação· de lâmpa.Jas rle 60 W.
5:2/58 - Eugênio Moreira - COlocação de 1 poste, bzm comJ

oolocação de lâmpa.daEj esq. OuHibá.
32/58 - Eugenio Moreil'8, - QOloca,ção de lâmpadas de 60 W

nos postes existentes �ntre as Ruas parani eJ Rio de
Janeiro.

22./59 - I:ixpedicionárip RoIz - Cclocação de (1) lâmp?da ue
(i() W.

'

50/58 - F!�rianópolis - Colocl:\ção de lâmpada:; ds 60 Vi �n.tr2
as. ruas Guanabar:a, e Graciosa.

54/58 - Florianópolis -'Colcc'lção de lâmpadas de 60 W (mtre

as. ruas CeI Fj'rancisGo Gomes '3 Piauí.
24/60 - ilorüinóPoliS' - 'oolocação de foco.s de 100 W nos

postes- €xis,tentes.
.

,

44/58 - Farroupilha - Coloca;ção de 1 lâ:mp&da de GÓ W.
10/60 - Fernando· Noronha - GOlocaçãQ de' 3 lâmpajas de 60 W,
24/60 - Graciosa ,- Colocação de focos ele Ido w nos' po�tes

existentes.
2€>/60 - Guara.1'lí - Extensão '�la rêc1c d2 i]u::1i!:l::di_,J iJúbli.ca e

.

. i�stdlação dos respectivos fócos.
-.'

26/60' - Gua,nija - Extensão .d�' l-éde" de iluminacão Tlúplic.",
'.

e instalação dos resp�ctivos, 'iocos'
,. . - -' ..

26/60 - Guarapuava - Extensão �4a rêdB' de EUll1in!lçã'l. "JÚ-
. blica, e' instalação dos respectives fécos,

27/59 - Guaramirim - Colocação de lârnIladas df 60 W nos

pos�es 'ejdstentes.
.

,

27/59 - Herval cÍ'Oeste - Colocàção de l�mpadas ,de·60 W nos

postes existentes.
.
28/60 - Ituporanga - Instalação de lâmpadas de 100 W nos

postes existentes.
19/60 - Ibirarna - Colocação de lâmpadas de 100 W nos

postes existentes. "

..

0-. ...

26/60 - Ibirapuera - E;xtell�ão da. rêde CM! iluminação. pública
e Instalação. dos l'êspectivos fócos .

26/60 - Icaraí - Extensão da rêde de ilu�iriação pública e

instalação dos respectívos fócos.
26/60, - nheus. - EXtensão- da rêde de Uuminação pública 'e

ínstaíação dos respeettvcs focos.
.

26:J6Q; - !.raro - EXteBSão da rêde de iluminação. pUblica .e
instalação' dos respecsívos fÓCOll.

J3158 - Irirfú - C0IocaçãG de lâmpadas, (te 60' W; n0& postes;
,

exi'Stemes.
49/58 � I,tuí - O>leêa�ât> de li lil.mpaàas de 60 W
&/6& - Ijní - Coloca.ção de fóco& de 6t}W D05 postes ·existentes.
6/59 -:nu - SubstituiçãO' dos postes de- íltmúnaçã.e'.
28/59 - Inácio Bastos - Colocação de iluminação pública na,

tôtt6' da 19rejlll SagJJado COTação de Jesus..
1216'0 - Indi�ial - CQlocaçãQ ·1ile lâm�s I).OO p0stes; exist.ellltes_
27'/59 - Joa;çaba - C.olocação de lâmpadas. de 6Q W nes, pos­

tes existentes.
1160· - JC6é �o. Patrocínio - Colocação de lâmpadas de. 60 W

nos, pôstes sem ilumirulçjo.
5'(11/53' - .JOSé do Patrocfmo - COI0Cação de lâmpadas de 60

W .nes pestes existentes'. ,

4/00 - José. de' Alenca,r - C0'l<ilCaçã.11 d.e l:âmNadaS de 60' W
nQs postes eXistentes.

26/60 - Londrina e Iatll1'al - EXtensão da- rêd� de- ilumina­
.

ção pUblica.
50'151l --� - CMoea.ção ee liim.'P1idRs. d:e> 60,W t?ecb(j) 'en­

tre: as fOtit. A®BS(j E'ena. e.. �n1éelQ, Bastp6'.
26/59, - 1;.. Del��.o - QO�lJlca,ção. ele }> fóca. ti.e: 60· Wc' na. ill\-

.

filmo �te.... ,

21/60: - Miguel Couto- - EKtensão. da, lÍ.êde de: iltuniha�ão. pú­
blIca com colocação de l�às � 100 W_

21/60 � Uaiecba.t Hermes: ._ COlocaÇão de )ãmpada.s de 100
W nos postes· existeIites.

26/60 - Marabk - Extensãe ,9& rêde de iluminação pública.•

26/00' - MarclILo Dias -' Extensão 'da l'êde de Huminação
.

, p)Íblica. .

26/00- r- Mara.nbão - Extei!lSã'O da rede de ilummaçoo púbti'ca..
2&1ôQ.·- Minas Gerais - EXtensão da rêda d� iluminaq:ão>

púi;)lica.
2&1'60 - Monse:nhor Gerein-e - �tens2;O> da rêde de ilwnÚl�ção

. _ pública.
4160 _. Milchadb <fe Assis - C()!ocaçã,& de lâmpada-s de !Da w

nos post� e$tentes.
91'60 _. MinQS Gerais - EXtensãu da; rede e iluminàção até

o fim do perímetr0 sub.-urbano.
12/60 - �onda1 - ColocaçãO' de. lâmpadas nos po-stes existente·s·.
40/59 - Orleãs � Colocaçã!) de 1 fóco de 66 W.
42/5,9 - Ottokar Doerfell - Colocação de 1 lâmpada, de 60 W

no poste da. esquina da rua 'Fupy.
19/60· - PetI1opolis; - CCJl!ocação de lâmpaãas de 100 W nos

PflSteS. eXiStentes.,
24/60 - ·Part. Hardt - Oolocação de 5 fóco:s de 100 W noS'

pOstes existentes
'

,

Z61tiO � Pàran!llguá;. - ExtertsãQ da rêde de iluminaçã9 pública.
26/60 - Paraguai - EXtensão da rêde de iluminação pública.
26/00 - Paulo Atonso - Ext'ensão da rMe de iluminfllção pú:..

bUca.
.

26/60 - Piratuba - ExtensãO' da rêde .de iluminação· púbUea.
35/58 - Pôrto Velho;;- Co!.ooação de lâmpa<las de 60 W nGS

postes existentes.
.

.

36/58 - PapandUva - 'Colecação de 1:âmpadas de 60 W' nos

, ' P9ptes: ��stentes-.,
43/58. - Porto União. _:_ Colocação de 1 lâmapada. de 60 W

(antiga ·Rua. Caçadbr).
10/59' - ColocaçãO' de 2 lâmpadas de 60 W .

14/60 - ÇolQc�ção de .11;\:mpadas nos postes existentes,
50/õa - F.iratuJ:m. - GolQcação de lâmpadas de 60'W ai pa.l'tir

da Igreja a.té o S'alão Lüetke

50/58.. - part: K.úebne - Çolocação d� lâmpadas de {lO W.
51/58 _:_ Pa,rt. Miers, - eo�ocação de lâmpadas de,60 W 'crans-

versal da l:ua otto Boehm, 453.
2.�/OO =. Parto Cidral - Extensão da rêde d.� ilull�iHaç5.o p.úl;Jliea.
51/58 IPe; '-Anchietac- çQ�Qºa,ção dE)_ �âmpa�a� de 60 \'1, final.
:),_:«/5,�! - ,1?ljl'"' H,Q,f:fliA� - qolocaç.ao d� laJ(Ilpacl,as de Q1} W

.l:il,t�r.al Gl� rlJ,� ·E.ugenio Moreira.
16/5.9 ..,.". PeI.Qt?i5 = Çolº.e!!ç�í,Q Q,e lâm�adas qe 65 W 1109 postes

�:lj:i(>te��e., ." ..
�!;l';5,9, � pa.rt. D.i�triep. � Qo�ocação de lâmpadas g� 60 W

l;!,QS PQ,s,t�S, exi.§.tent.E)�, latera.l oa rua 15 de Novembro.
14/59. - Procópio Gqm,e,s. ,- Substitu,ição das lâ,n;lp-ªQ.\lS dQS

•

(4) pDst�S ]?:rqximQ ao AZjlo A,bdop Batista p/ 2.Qo. W.
14159. _ P.r:º.c9pi9: (fOIPel? ---,- CQlocaçãe de (2), lÍÍLIli!pada;;;' :?elild\,!

.

. uma I;iara, cad1). ladp da rua Afons8 Pena,
..

4�/5(l - E::g-1).p,á � :g;_x.t·�:gs�O, {Ia rêde de iltl:l'lJ.tm;a§ª"@. p1Í!'l:ll;i:ca
cQm cÇIQG1!tÇij,9 de fçcQs dé 60 W no trecho entb'e �s
1,'Uª,ti R�q qrª,1,'1,d..� d,i;} ,Sul oe Paraíba

, '

�! fie -: :paraPiª -,.,- Q,01qpa,çãQ de (l) fóco de� (30 V'iI €nt;re ,as
.

i Tt-\a;:; ,�l��Çla� .� J:'�:ª,íba. .

4;4/5(l, � 1?QrtQ A�.egre, - ��tensão qe linha e i1mninaç�@ pú­
t;llica.J �.Iftre �§ tuas �'41ge.r;tiQ,lYLQr.eir.a e 1\1;igjJGI Qeuto.

7/60. - Pa,rt, :,?ch'war:tz � Ç9�Oç:}�ã.c qe lâ-W'pÇj.cl.as :n9� P0stes
qis�t;ptê,s (tr@sv��sªl. qfL 1'4? ,A,�l;l�).

l;2/�(}. --:= .rlê;rt ..��nG.p'�. - C�lpca.!(á9 qe (�) ��Flapa:;;; ele 60 W.

35/5� -,- R;od.r.. A�vÇIl' � eolq�a;ç�o de, lâ1U:ga,4_as de (i0 W n.os

PQst�s e�i§�p.J�§ � depl:;tU? lá,tera,is, \
44/58 - RQMj;miiJ. - CQ4QClj."çij,0 de 1 lfl,mpaq!l- de f.]QW no p0ste,

número :;'i.
50/58 - Ri,o d,\,! Ja;):leiro ..,... çolocação €II-'! (1). 1â\npada, de 60 W

em um ppste wóximo'a rua SãO'. Paulo.
.

q/(?9 - R��ente Feijó'"� QolpGa�ã.t), Ci_e lij,mpadal? ç!e 60 W
1)o� postes seITI i)wniI).açã,o.-

25/5� - Rçzer)_de - Oqlopação de (5) lâmpadas de 60 W.
19/60 .- Rezende - Çc1oqt_çíig de lâmpa;das' de 100 W na pri­

meira la,ter.al à qirei-tll{ da ruª �eze\1de,.
2/60 - Rio dq i?u.� - ColOCação de (2) lâmpadas de 60 W �

éqmeQar na, Av. ProcÓpio qO��$.
.

24/60. - São Viçel}te -'-- EJx�ens,ão da li:r:J.Na de Humina,ção C-::ml

çoloc�ção de fóco$. d� 10e,. W:.
19/60 - Saí - Exten;são da linha' c;l.e i,llpniHação pública com

correspon<lente cqloCação de.. lâI1).paçia,$ de 100 W.
21/60 - Saj, - Coloc<tç1j.o d�, .rn,ais um poste de ilum,ir;ação pú­

Qliça, com coloca.çao. d� lâmpfl.da,s 4e :rOO w '2m todos
êles.·

4115� - Silv�: Jal1di�! ---,- C9Iopa..çiío de f6p9s I).OS p,:Jstes sem.

iluminação.
26/60 - Santa Mar:ia - ExtEnsão dfl,. r&d.e de ilun).inaçã.o pú­

qli.ca_ e Ínst-al(3.çiio dos re�pectivos fócos nos lc;cals on-

dQ tal, fato não ocorre.
.

19/60! - Sta. G;:a.ta,ripª, - l\1:u.d:ança dos. postes de il.lllWna,ção
na .1'11'1f,9a.' E3:�a, Cli-.t!l4'j.na.

50/58 - �&9 pa,1.l19 �. Qolocação de lâmp,a,elas, de 6Q. W trecho
entre as ruas Monsenhor Gereino e Babitonga..

11/59' - Oolollação de lâmpadas. 'nos postes existentes, e <3x­

�nder linhas qe ilumina:ção.
29/59 - SãO Pedro - CcIO<;(j.ção de �l) 1.â)11pada de 60 W :v.ª,

) Vila Dingee.·
.

21-/60 - Terezópºli.� - El;densão d� l'�l�ha d.,� iluminaç�o pú- ,

ll]lic� c0-\li cok'Jc(j.çãQ. de tóc0l>, de 1:00-, W.
21/60, - Tl'ês� �;'tn,;as - Ligação, d� Escolg. �jo Benitq :\ l:êqe

. elétric(j..
26/60 - T,.)ill;alilt) -= EJ<;.t\)rg;ão, dÇl. rêde de il1).glinação p(l.b.1ica, c-

instal",ç1i;o c!.oq. re,�pe�cti)lOs, JióCqs.
'

)26/60 - Tlu)utí � ElJ<.t.eEsão d� rêde dj3' iluminação, pública e

instalaçao dos respec�lV,os. foco$...
.

50/58 - Tocantins.. - Coloca,çã'o de� lânm.adas_ d�e 60, \Vl nos

postes existentes.
25/59 - 'l'te. Alilt.onio· J·oãG --;- Coloooçãu de (13') lâmpa·das ..

de 60 W� .!
:',8/5$ - Uruguai - Colocar lâmpadas de 60 W.

Joinville, 26 de JUlho; de 1960.

Reloç�o de Req.ue'r1m.entos Despachados
"C<)m,I"requ�, nes, têrmos do '�DE'FERIDO, à flit11l
parecer- da, D.C.C.SL." � eário, nos t.êl:mc1i do

II Ilrt.

571-Leopoldo Arndt, da D.O.P. ":
. �r

642-Atimar Wolfgramm 897-Theodoro Pereira
lH!&--We.rner Siewe:::t 92O-Ant(}nÍO Alldré da Bllv1217-Edmlil:ndo HeeI,>fner l2t)&-Ellzabeth G. Busl;e-

a

1234-Rolt Vollrath 12S4-Fernandes. ;Si1va
1260--Ferdiona:nd Prschthauser- : 1411--Cllrlos Ficker
12S7-F'i'�<1erk()' G:IJIst.Wo Gi)f- ,;I475-LoadVar Gemes de Aso,

::lrorn 141H-JrranCisc& Xavier lfub
Is

127&-Aldo .M�e& .de Bxittio
,

' l�f)h!llll1t.. Val'ütky.
128'7-Carl FI'leoo1':h Otto Kw� 1632-M1ionso LeUSChner
1291-Fema�h1'Q 1"'. I;ov1-si :1.634-Viç1;otio, Perin:t
13l55-José P. Sag-az j i655-.-Uenndre FerIlalldo FIe',1366-GuilEtel1ll'e XOérher' ,JUr. . :!Cher.

1

1373-W. O. P!tiützen!l'e'l1ter 16l13-Ft-ancelino Rocha
143G'-Alherto .Fiuza RollMil 171O-JCSé 1io!igneI :Braneo
1454-HaroId'o· Reeek

11:12S-ErVIDn
Jtlnek

146&-Hermes M�t.el!· 1765-Le;e.polclo Toober

-t'1635-JOSé
Ke:ssler 1816-JoSé Laudelll1O' Cidra.l

; 16�Pedro Elias
. la4'4-.M�c� da', Sllveira Murara

I lfj2�Marcos Galdine:, Alv:es J 1846--J!ose Antomo Ponciano
: l'WI-AffeI1So ].;1larbelmo Wolf / t lB9i1-Gerb�dt VoIlrath
. 17IZ-Elpidto G

•. Rit�es
.

f 1899-1,aoom1iéri{!) C a.t!lliI!ense
1747-Leoncr ReiS DIas

.

3. :\. I

1'l67-AUce Lautner "DEFERIDO; o� o
1862-Hel'litUlino- TIwmaz par-ecer � ]).�.P,'"

: U'1�3--Salomão José' Gonçalves 929:�H.erdetioo Ue CarIes Wil1y
lS73-EucIides '1'omeln :aoehn
·1939-Bruno Eichstcàt. 971-.10ão Rudnick
1947--João A. de Miral1da 109&--Raymunda Andreazza,
196&--Patllo Reinert 1209-Vital França;
1971-GomeB & panoe11 Ltda. .12,IO-:-VVIl;. Elsa. Giese Fernan.
1986-PauIO- Marcis aia. Ires
lW4-Wulf R.. :Maes- 1336---Jans Krueger

. ,1997-Willy Rodolfo Neitsch 13415---O'11mpio PlAnplona
:2038-Ignác'0 Bo�s 1442-0tt0' Arno Schwartz e
,

'�DEFERll)O; ohseFva-dO I) eutro
.

pa,recer da; D.O.P/' 144�Werner Buch
1441-J"�tnaI' E€-kEl0ff' 1464-Alf+,edo Dqpcke
1875-Frida Mtiller: 154�Mafald'O Pal!ll
JOlnville, 30 de ,Julho dé· 1960. 1558-Roberto Miers

GuHhenue Coma . 1567--Joaquina Borba d� Car-
Enc. da PortaM!].

.

valho
Di.!'etQ.!" do E'Ápeeli.ente 1581--Carlot Hartwig
Dr. Aytn.�l'é Pa,1�s 16G.3-Erna S.chrauth

1�.],(7-Walmir dQ Aragã':)
.

1620-Raymundo Ancll:ema.
1676-DrogaMa e Farmácia Ca­

tarinense S. A.
J'oinviIle, 3{} de Julho de 1960,

Gv.iJhl.'JrWie Corrêa
Enc. da portaria

Dr. Aym�ré PalMM's.
. Dir,etoT do E:{liIediente

e

DR. PEDRO II. PET}'tY
DiTetOI' de Obras PtUllicas
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._� 53/58 - Vol. da Pátria - Colocaçâo de- lâmpadas n
'

e:mste:n;tes. Os Postes
8/fia - Valença - Colocação de lâmpadas de 60 W '

.

vessa n. �. na. ·bra.

25/59, - Víctor Meiretles - Oclocação de (5)olâmpadas d26/60 - Wenceslau Iftaz - Extensão da rêde. de iI e.5O�,
púl;>ljca. . lllninaçao

25/59 - Xanxerê - Colocação de (15) lâIÜpadas de 6012/60 - 15 de Novembro - 'I;ra.n.sfereneia de Um �te \V.
I Iocal para. outro no Matadour;> Municipal,

dll llll!

MALÁRIA
o S� Na.eiouaJ de nr.!1I.á­

ria. ewta a J)l'OfIagação da. ma­
lária. dedetbande' a:s· casas uma·
vez por aM e CUirando 88' do··
entes ,gràtuttamente' coDi com­
primidos anti-m3Jlárieos.

"A LIBERDADE DO HO­
IVIElW" .,.- Pa.l,11 V\!ej\ss
ltati�ia

<::l ol;ljetivo f1Jndamental dês­
te livro é esclarecer cemo o

homem, através de U!.'I1� sé­
r'ie de esforçolj. livres, )!1ode
tornar-se mais c@mpleto�,
po:ut�to, mais humano.. ACJ

meS!l;l:o temJ.!lQ, procura de·:
mOJ:lstra;r que €) mmnd0 pos­
sUi llilgar tantQl para os atos·
mais simples e sem signHi­
ca_ção 'l'V�dente q1,l.al;l,to para
1).,5 g�cisões. radtical,m��1.te
�ransfOlimadol':?-s Gl.� lun a

l'Pent:;llid,ade c·riad.ol'8,; 'tanto
para, o diN·ito das. cQiSl;l;> e

dGS ljJnim1).iiS qua11J;o do ho­
mem, c:uu em privadGl, po­
lWca cu SOGÍaLrn,ente.
Partindo disto, P-aul Weiss,

através d? um. c.';l).írito lúc��
.

dp, conSeg.u,e aprese:q-tar um

ex.cstente eni"3iio sôb)'e o ser

hum ,mo e :;;eu Cpn,l'porta­
mento em rel;ação COm a

oonstelJil;çãq de :J;Çl"to,'S., aconte­
ciJIlgp(ios, iç!:éias çtU�. o ro­

q�iam. AO' �(l lu' ê,ste livro

ele, P,f!-ut Wei'S& nÍÍoo. so pode
dei;-ci'W de pel1pa)! nestf; g;U,u­
po de pensadores. e nlpso.f.os
Q;pe lutam. por dar ao h'OIp..t:m
moderno uma vüíi'j;P do cos­

mos qlJ.e esteja. de aê6rdo
com as ne.ce:;:sidades e, vicis�
situdes de nOfiSp \eQAI�O : um,," ,

filosofia ·l;t)..C;q�rna, p.a.l'a o hp"
me,m. dest:o... sS'gund�" ll;I.etade
do século X2\;J acuado {ll1tre
o QürlJoril'lhJ de,. vid� oljadi­
na.. e o desejo dll· pa.z..

que lhe
advém da compreensão do

mundOvque o cerca.

A êstt;S, :m:QbJ.em!lS Q autoJ'
d.á u;noa resposta;, qUe, es·tá
baseada na, libe.J'da.cile, quali,
d8"de q).l�. f.a� d"o, homem o·

qllJ� êlÇ!. é, tUn. a.nim.al· Com -

eapacida,qe }:lara ra,_qjoci!ur
..
e,

LEITOR Al\fiGO: Torne-

se sócio contrIbuinte !la;, Socie�
daà.e de Amparos aos Tuber­

'3ldosos PobI>cs de Jo1ll�iUe.

escclhér seus prpprios cami­
nhos ...

J
_

"O ROl)IANCE _<\MEIU­
CANO" - Caxl Van Dor�Jl
- Ita,Ha�a

A LiteJ:aturl'j. de um povo !}

(s�bbe-se) -=- Ys vêzes mais,
. às vêzes menos claramente,
',mas. se.mpre � um tspelho
do seu desehvolvimento, e

t!J1ntoi ma,.i:s f:asci:oante qUll.i.1-
tG mais àram�ticas tenham
sjclo aiS ccndiç&es em que Ee

procedeu êsse desen'Jolv!­
InentO. E, se.m dúvida, a

pa:de ela. literatura que me·

lhor reflete êsse fascínio é a

ficçãO' em plidSlJ!; daí a im­

];lo�tância ctê3te Livro, flor

€f{E;mpt:J, de Carl Van. D(!IJen

em primorosa traduc;áo de

Neil E.. da Silva, que �.Edi­
tôra ]i']'A'I'IAIA Linlltadg,
BQlo, B"ll:il'lonte, lanç01!!.
Cem a sua, al�torielad� da­

h;isiJoriac�or dos maiS.' �éSp"l­

tados àa literatura n",rte-
.

r ""'oro!,ameideana, earI "an "'.;;'�
não fêz, porém, em Q. R�
MAN8E AMESIIC.AiNO, 11-

vro destl'nado' a U!'Jaa; categ�.:
ria me "inieiadOS" nos,58gI'u
cÍ.o� da sua. e.specialidac1e, pte-.

el" a
\ lo contráriG, a obra, es�':�il
numa. linguagem de �a
entel'ldimento, está destina-

I '",oe - e
da a agra.dar aes e1", D

é bem verdade' qu� te�agra".
dado pelo mujti} q,Uê j� _te­

mos iido em comentál1Os ..

t 'mbpffi as
cümo o 12rovam a· �

.

.

d'
- aparec1-nl\merOSas G lÇ08S 'dOS

d8S l'O� Estades unJ .�.
d�sde

-

lv940, quandO surg�u
pela, pl'iÍneil'lt ,;ez.

'bliG,c
EJ,úrega'nc\o ao pu,
..

't l'yr<l �

brasile�r0 mais e1i. e f .,
�

t·· faz com,
Editôra Ita ·lala o

'.:)Bt!!'
sa,tisfaçíjio ac):1tlsclda de

_

.

ue o jJC;Y
oontribuindo para q

0-'
50 público pP,\i3(1 tomar c,

, .:
d 1 � daS caPj'

nheciluê-Dtü, '8 \.i."
e

tulbs maisdmporta-ntes �. :
. . rilV",Rcertamente dOS ]11!J,IS .

�

do
deras �'d:;L história, .,_
g.r�nde pGVO néll'te-al;ld,
cano"
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o Mundo Tem Fom
Vivemos uma época" que pode ser -cham�,da a re voluçõo de crescentes expectotivcs -, Consciênc ia de que a vide, a liberdo­
de e' a felicidode estão ao alcance de todos - As responsobilidcdes dos que trobolham no Serviço Social em todo o mun ..Jo­
Conferêncio do sr. Joe Hoffer, secretário geral da Conferêncio Internaç. de Servo Social, sôbre problemas do mundo moderna,

'. .!

RIO, 2 (Via aérea) _ Em I trouxe para os povos 'do mundo PRINCIPAIS

I
compreensão mútua, é outro de que a solução das quest&",

conferência 'p r anunciada na \ a conscíêncía de que nem a po- O'BSTACUtos obstáculo a vencer para, a prc- socía's é ímportar.te para a Titta:
Confederaçãn Nacional do Co- I. breza e nem a doença §ão íneví- Os principais obstáculos a ·se- moçáo do Bem-Estar Internac�o- do seu povo , Orga,nizações :prl-·
mércío, 'o Sr -Joe R. Hciffet -se- táveis que o fatalismo é .uma rem vencidos, são de três tipos: l nal Ftnalmente, menciona o vadas de Bem-Estar �oi:ial ii

cretário geral da Conferência ética fo-ra de moda; e que a ví- as opiniões quanto à posição e orad':;r corno 'dificulJades ainda I grupos religiosos 'estão J2_l'ofuhda­
Internacional de Serviço Social, da; a liberdade e a felicidade E.S- áo papel do Bem-Estar Social na a superar, a apatia do público e mente ínteressados no Bem-n­
abordou o tema "Principais as- tão ao alcance de todos". Con- sociedade" o clima social; polítí- o déscanso do corpo Iegfslativo tal' Intern'acional 12 têm lm!,

pectos, problemas e tendências tudo, reconhece que existem
-

"10 co e cultural do país ajudado' e a, em promulgar uma Iegíslaçã.c grande senso de respcnsabiliâa­
do Bem-Estar Social ínternacío- mundo de hoje algumag ilhas de falta de preparo dos prcríssíonaís que permita uni planejamento a de quanto a esta missão, mas �Jr­
nal", defírr'rido o que seja Bem- relativa plenitude em um oceano do Serviço Social e do campo do longo prazo ou rínancíamento de tão muitn-Iimítados fi'nan.cei:rll--
Estar Social Internacíonal, quais de'miséria humana '_ metade Bem-Estar Sociàl.· programas ínternacíonaís de mente.
os, obstáculos que existem .para

: dó mundo tem fome .e é doente, A Descrença .quanto ao valor Bem-Estar Social. Finalizando sua conterêncía.ve-
sua promoção,

�

que esperanças milhões não têm casa e dois ter- do Serviço Sbcia� em ajudar os' PROGRESSO Sr. .Ice Hoffer aconselm -,�
podemos ter para o futuro e ços da jmpulação mundial são de programas' de desenvolvimento Um :dos

,"

sínaís de progresso, quantos lidam com Serviço .s:ll-

quais os sinais concretos de pro- analfabetos. econômico e' socíaj é um obstá- r:éSi5-e campo,
é

.o fato de cue 0& cíal que procuram aumentnz
gresso já registrados. Cada, um dêsses problemas, fi culo sério. Mesmo os que acre- governos cada vez mais se C"Jl1- seus conhecimentos, e indica ,co-,

Frisou o orador que há um re-' todos Os seus múitiplos aspectos ditam no valor desta eontribui� vencem de, que o Poder Púplico' mo boa fonte as publicações tia..'íi'
conhecimento crescente da rela- estão diretamente relacionados ção do Serviço Social, não' per- depende da -melhcra das condi- Nações UI).idas, Tomando conae­
ção entre bem-estar ,soeial das com o Bem-Esbar+Bóeiaj e têm cebern claramente a sua nature- ções .sociaís .do povo. Os gover- cimento dos trabalhas realiza:1oiE;
populações do mundo e .a, paz -implicações com as agêncías pú-' za específica.

-

Além disso, Ire- nos' trazem às reuniões interna- em outros países, poderão .apez­
mundíal , "NOSSa profissão _ blicas e voluntárias, 'com a, pro- quentemente os programas de clonais Um senso de responsa- feiçoar seus métodos � afiTm;a:r
assinala 'q- Sr. Hoffer _ em vir- fissão do assistenté- social, bem assistência técnica

-

não visam' a. bilidade baseado na convicção seus príncíplcs.
tude ,de seus objetivos e de sua, como com as' proríssões e carn- uma fínalídade humanitária' mas,
profunda convicção do valor in- pos afins. sanentou Q orador que tendem a proporcionar mercados
dividual do homem, ,tem uma os Chamados países -subdesenvol- aos produtos materiais ou a de­
grande contribuição" a prestar. vidas tentam resolver êsses pro- fEsa contra ideologias polrtícas ,

Do mesmo, modo que os .mílíta- blemas combinando a ação, do Por' outro lado, as atuais ten­
res, advogados, eIJ-genheiros, mé- govêrno e a dos partiCUlares, po- sões internacionai;9, agravando
dicas, economistas e banqUEiros rém enfrentam dificuldades nu- Os males sociais, obrigam mui­
adqUiriram uma mentalidade in- merosas, como a deficiêrrcia de tos paí-ses a" despender impor­
tgrnacional-, o assistente' Goclal pessoal a,dequado e treinado, a, tâncias vultosas, em armaméntos,

,NOTAS ESPORTIVAS A deve também a.mpliar seus hori- falta de experiência de trabalho reduzindo o orç:;trtlento para os
chuva 'p,rej1lldico-u 0, festival (1) ,zontes, de sorte que a 'profissão de equipe e a necessidade de pIa, servicos de' Bem-Estar. Acresce_
São 'Bento F: c' _ O."Olaria", possa prestar' sua contribuição, c nejamento e c,aordenaçãD. De- aind�. como dificuldad� a ma,'s,
de Ri:a Ve'l"ll1eU;o, e o <;Bandei-I traduzir seus, objetivos' profissj,o- sEsperados, se voltam para os a falta de- líderes com visão lar-
rantes" levan-taram as taças nais em. realidade viva,por todo, «países ricoS" e par'a as Na,ções ga em Bem-}\:star Social; lí:leres
A chuva iEsls'ten,te, qUe está o mundo". I Unidas, que têm -'adQuirido con- que possam ser classificados C8-

caindei sôbre a. cidace desde a'l FO�E E DOENÇA,. siderável experiência na p'resta- 1�10 estadistas sociais e que pos-
noite de sábado, prejudicou lDas- FocalIzando os problemas do I'ção de assistência, ,e embora as, sam representa.r condignamente"
tante a anjmaçãQ do festival mundo moderno, o conferencista, necessidades te"ham excedido nos círculos econôrr:licor e poIíti­
realizado dcmingo no' campo da acentua' que :'estamos 'Viven:.1o I os recursos disponívej's, nota�se cos, o' Serviço .Social e o Bem­
S.D, Bandeirantes, por' iniciati- numa éPoca que poderia ser c-:;r- Um evidente progresso que ofe-

!
Estar So�ia�,va, do São Bento' F. C. retamente chamada, a revolução rece algumas esperanças: para o A ausenCIa. dd uma termino-

Figurando quatro clubes 'em de c�escentes expeetativ;1s ::uturo.
, logia comum, tornando difícil a

cada chave, como noticiamos; uma épOca em quê estames as-
.

,(
,do's dêles não se apresentaram sistindo.a, uma, revolução, que
em campo: o "Estelamaris",
constituído de estudantes do GÍ­
násio São Bent:J', e o "Amazo­
nas", da localidade de Fr�gosos;
do município de Campo Alegre,
A taça "CJ-tto ZschG,erper''';

instituída para o vence:10r) doS!

j-ogos da la. chave, foi, então
deo,idida numa umCa,\ p-artida,
entre os Quadros do Olaria F.

, C., de Rio Vermelho, e do "Gua­
rani F. C. ", -da Estra,da da Ser­

ra, saindo venét,dor o prirheil'o
pela contagem de lxO.

e
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Coluna de SãoBento do Sl�l
ursal de A NOTICIA _ Di- la Comissão de Finanças. Para

(S�c de EGYDIO PEREIRA - rever os subsídios do Prefeito, é

:'e��a Visconde de Taunay, 46 - matéria de exclusiva competàn­
a -

Fones: 214 e 215) cía da, própria Câmara e, final­
mente, para pronunciar-se sôbre
a emenda relativa ao -aumento
dos operários já concedido pelo
prefeito, mas' pretendido em no­

v.as bases, considera a maioria
ser atribuição da exclusiva alça­
-da do Executivo, não cabendo
SUa intromissão', salvo sob' 3.'for­
fna. de simples sugestão por meio'
de ofício ao Prefeito. rl

Apesar das reservas exístentes
no meio dos vereadores, foram
estas as impressõ€S que pu.demos
colher sôbrB a situação' qu'e hoje
será examinada no soqaHcio.

II!
T� ALA-SE HOJE A TERCEI­

IN��ESSÃO LEGISLATIVA DA
!tA

MARÁ MUNICIPAL _ A
CA

cação- do prefeito não ,estácc,nvo • • O. ta. na Lei OrganIca -
preVlS, U.

'dellte sr. Ernesto ' iener
pr€Sl, • h'deve,rã. rc'as'sumu ore o

seu cargo

T8nd-:J sido marcada para hoje
-- da Câmara MUlllrapal e

reunIa o . .

, cI'dI'ndo ser a prImeIra 3a.-
coul '

,

feira do' mês de Agost�, prevIs:a
início da terceIra s€ssao

coma ," t 1 dl['gislativà� sera assIm InS a a a,

esta legislatura.
. '

o- presidente da Camara, ve-

reador Ernest� J. DlenEI', a�ual­
mente licenCIado, encontra-se

:nesta cidade, t,endo os seus pares

'olicitado que reassuma, o exe!­�icio para, presidir a instal�çao
cla penúltima, sessão legIslatIva.
Sabe-se .que o presldente concor­

dou com o apêI'o dos seus C8m­

panlleiros. ., _

-

Será submetido hOJe a VQ-taçao

tinal, o projeto de lei de reestr';l­
turação do qua:lro dos funclOna­

rios titulà-dos e extranumerários

da Prefeitura, l%om a revisão, da

{scala padrão de vencimentos ,e

alteracão das' tabelas de refe­

rência;, já informado 1'avoràvel- -

1l1ante pela Comissão de Ftnan­

cas, o- exame das c,ol1taS do Pl'e­

fEito também deverá figurar' na

pauti1 dos tn.balh03 , ,

Tendo a liderança da minoria

.sugerida a convocação (\0 Chefe

do Executivo à reunião marcada

para ho_je, (Js vereadores estão

preocupados com a Exata i,nter�
.

pretação -da, medida' requerida,
pois 'a Lei Orgânica é omissa

neste ponto, admitindr, segundo
UES, o convite a·:) Pre:tetto para

comparec?r às reunIões,' ina.s :oi­

lenciando quanto ii, ,fjgura. da.
convocação nos 'cêrmos propos-.
:JS,
A maioria da Câm8.ra, S,egun­

do in{ormações colhidas, não es­

ti interessada na presença do

Prefeito'. Para dEcidir sôbre o

projeto de lei dos funcionários,
Eão necessita' de nOV'03 e"clareci­
mentos, pob as fO'ltes de xecur­
sos estão indicadas na Mensa­
'gem já estuda,da e aprovad:: pe-

\

\MELHORADA A LIGAÇn..})
PARA OXFORD

A linha 'de auto-lotações da'

'(mprêsa Wmy UhIig" que fàz o

servÍçri 'en'tre 'Oxford'"e a cj.jade,
acab�de incJrporar à sua frota.
um novo ônibus de maior capa­
cidade, melhorando 'bastante o,

tráfE;go entre o cEntr-o urbano e

a próspera' localidade do ,nuni­
cípio.

deirantE.s" pela diferença ,de 2 a

O, com a conquiS'�a ,dá. taça
Paulo Kaesemodel '

�mllllltllllllll!lllltllllllilllm[lll!lltllllli[lllllllllllll[lllltlllllllltlllllmllll1[1II11111i1� (Conclusão da la. pag,)
ª SINDIC.AT'Q DA INDiÚSTR�A DO-MATEI [ atenção do peva, dizendo (ue ci-

g_ NO: ESTADO [;\� SANTA, ·II'f'ATA'R'NA ;:: tava fatos e :nao, prOl1unciava
/t,;; "" I - palavras sem fun:1ame"to, qua;1�

I ED I TAL I �� ��n� ������s��r!°;.ê�:Ul��
... ;;:; _ As usinas que êle diz ter

� Pelo presente edital e, em cumprimento. ao ,disposto, ª construido _ afirmou' _ foram
no' artigo 6� da Portaria n. 146, de 18.10,1957,- ficam con- - têdas feil>as com o dinheiro do,� vacados os associados dêste SindicatJo, para as eleições da � govêrno federal.' E às estradas

...
\ Diretoria, Conselho Fisca,l, Representantes 110 Conselho da ,.,. tidas como pavimentadas, quase� Federação e'respectivos s�plentes que serão 'realizadas no dia,

...

= = tôdas tinham apenas p'ntura de

=_
...
�.

5 de- agôsto de 1960, em sua ,sede social, à rua dOI PrínCIpe' _.=� asfa.lto por sôbre a tErra crua.
n. 22ê (Edifício SalIes) 1.0 pa,vimento, onde funcionará a Estas verdades po-dem ser com­

....
única mesa coletora, iniciando-se a vota,ção às 9 horas e ... provadas por qualquer pessoa,-= encerranlio-se, às 18 horas. � pcis são_fatos irretrucáveis: /

....�_
'

Sômente terão direito a voto os associados que- aten- �==_ I

Em seguida Lctt citou o au- ,

�

derem todos os requisitos legais e estatutários, sendo con-, menta do- impos-�o de vendas [.
... dição para validade do pleito o comparecimento de, no mí- ....

consigl':ações' de 2,3,para 4,3, co­
=: nimo 2/3 dos que ,preencherem aqueles requisitos, cujo to- ==,

mo um dos motivos'do encareci-'=§\, tal é de 11 (onze) sócibs. ,=ª menta, -da v,cla no Estado bandd-
=: 1\0 se apres,entarem para a votação deverão ,os asso- § l'a,nte e ü:Jmo uma das provas de
g dados, exibir docu.J,'l;lento- hábH de identificação,'- -',. -::::

I
qüe a sr. Jânio' Q'üadros :não te­

§ Para outros"'quajsquer escla-recimentos poderão! os as- g� �e capaCidade para dirigir a

§ s-ociados se 'dirigir à Sede do Sindicato.
'

§ Inais rica Unidade da federaçjio.
� Joinville, 2 de agôsto de 1960. § Depois de tachar o seu oPosi-
� g tor" de perseguidor do funcion'1-

� FELINTO JüRDAN _ Presidente. � Esmo e de citar :exemplOS de de3-
:: .

\ =: mandos do ex-governador, não
::"flllllltlmllil"m[�lmJ1Il1'IIr:lllmlllllll[l"I!IIIIIIII[]IIIIIIIIUIICllIIlIlIlII[l[lIUlIIIlI!1i� só centra o.s funcioNários com;)

contra os trabalhadores em gre­
ve _ c.ontra: os ,quais a políci8,
P'lulista usou .je violência :-)01'

crdem. expressa de Jânio _ 0X­

clamóu o marEchal Lott:
_ Durante c;nco, anos ,e'u fui

_
ministro da Guerra e durante to­
do êssc tempo nunca, o Exército
atirou contra, o p:Jvo. A minha.

yspada SÓ tem a missãó de "yr­
vir ao pov,o de m·inha pátria e ó'

.HOJE O PRIMEIRO ENCON�
TRO PARA A ESCOL,HA' DO

"REI DOS REIS"
Na cancha Beckert, hoje i>­

noite, será' inicütdo o torneio de
bolão entre os 7 clr-bes dá. cidade
para, a escolha do "Rei dos
Reis", conforme a.nunciamos na

edição de domingo.
O segundo jôgO será na can­

cha do Atiradores no próximo
dia 10.

Na seguEda chave, reali21aram­
se Os jogos prcgramacj_os. O pri­
J;l1eiro encontro, en'"1'8 o vBan­

deiràntes", local, e o "OmerÍ F.
C. ", de Rio Negrlnho., t-erminou
cam a.' vitória do q-uadro local

por 3x1. A segunda parti,da, en­
tre' o "São Bento, F C, ", -e o

,

«Atlético", da E8ià.Çã�' de $'err<1
Alta, foi 'galiría por êste- último
conjunto, pelo resultado de 2x1.
A disputa final, er.:tre o"Ban­

deirantes" e "Atlético", -foi regi­
da pela sisten1a de dois tiros pe­
nais, ca,ben-do a vi téria aO "Ban-

" :.�"""_.,, .J __;:"',

L TES

elA. HARKS0N INDÚSTRIA E COMÉRCIO KIBON
RUA ].0 D� MAIO, 307 _ CAIXA POSTAL 1

sAo SEBASTIAo 00 CAI - RIO GRANDE 00 SUL r-,

1. Junte 3 envoltórios de quaisquer dos
seguintes deliCIOSOs produtos K 180 N :

Pirulito, Delicado e checolotes Lingote
e Ki-Bor:nbo

2.: �espolilda à se'guinte pergun"t�:
"Q.u.1 é Gl novo capital do Brasil z"

3. Coloque CAi 3 envoltórios e a respo!jlo
num envelope, junlomen,te com O seu

nome e enderêço
�. Deposite-o n'umo dos urnc'5 existentes
nos revendedores K! BON e na RódJO
Gouchc, ou rcmeta-Q pero:

CONCURSO SURPRÊSA KIBON
eaix'Q Po,tàl n,' 2182 -' Pôrto Alegre,

Est. do Rio 'Grande do Sul

5. Aguorde os resultados, assistindo co

programa "Surprêsas Kibon", transmitido­
aos doming@s, ôs 9:30 horas, pela Rádio
Gaúcho de Pôrto Alegre.-
IMPORTANT�: Cad.., envelope ti .válIdo so­

rr.�nte poro J cor.curso semBool! Paro pcrtibpcr
em lodos CH concursos, V. deve mondar envelo­
pes tôdas os semanas! Quento mais envelopes
V. mandar, 'meis d'lClnces V. terá de ganhar f
O direIto aos pr�m!os prescre'/e dentro da

prazo de J 2 meses o partir do dota de cada
apuração.
O Concurso teró o duração de três me�ef�

sendo o'pmneira apuração no dia 10 de Julho
e o úUJmo no dio 9 de Outubro. Não haverá
opvroçiJo no .dla 2 da Outubro.

.,
;

I
":1

Cor!o f'olento:;Q3 •

J. WQII.f Thomplo�o� do Bra.1I ... S'o Pr;u!o

".

DI

§1llllti!�Jli!lllli!lll[llllllijlililt2IiililllllntlllllIlllllllrll!lllntllll[l!lIlii!IIIII[lmllml��
- ,;

§ Arames..J... Ferros - Chapas - -Metais - Pregos - Creme- §.
=: nes - Feeb-aduras - Talheres 'de Aço

-

e P,rata - Óleo de "::;
.::: Peróba _' Creme 'sanitário - Produtos Químicos' Indús- ':.5 triais e Farmacêuticos - Fitas d'e Aço Lustres :§ ,

= �

� (o) .�
- -" . -

.� Representantes em Santa CatariAo: §
§ ê
� 'CLA. HOIEPFNlER AGRíCOLA E COMERCIAL .�
-

�" -

� =

ª §
§ Rua 9 de Març'o, 397 -_ 10 andar

_ §
� Caixa Postal, 17 -'·Fone: li .. �
� \

�
ª

. j,oinvil}e -- Santa Catarina §.
�HlllltlIlIIIIJllllltllllllllllllltlllllllllllll�llllllllillIlt�lllllllllliltllll'lIIIIII!I[:lI.Il:lnU-'l.&�ê

CHEFES MILITARES..•
is-so, qU(; tenho fiCito em toclll,�
minha vida. ,

NADA SOBRE
ADHEMAR

Apesar -de rudemente .ataall,j�
na véspera pelo sr. AdhemaJ' <f#:!;

Ba,rros, nUm pregra,ma de tele'i'i­
sao, o marechal' Lott concim�m:li,
a igr"orar a- candi'fatura do W"'..,_'
fe do PSP. Ncnhlllma alusãa jci,
:-feita ao terceiro candidato. pi;;­
soas ligadas ao ma,rechal �fCl";ail1,
'unânimes em afirmar que ,:lctt,
não -dará ouvidos aos atac_ues ",1e.­
Adhemar, GS quais estariam "';l-aI!:­

do feitos para provocar () _mm:-<.'­

ch:etl a. um pTonunciament,o' ,u:rrr­
tra o prefe'to de São ?ai'llo,_
Acreditam-os informantes qUe-()!;
adEmaris�as de São Paulo, qlt�'
vêm adErindo em massa à (_'�n­

didatura Lott, não reeeberi::rm.
bem qualquer ataque ·:io .::;à:rJi-'

• dato nacionalista à pessoa..Jri.
Adhemar aI quem estão ligaã�
pcr laços de afet:vidadc, <:l.IJBSa.7
de lhe negarem o voto.
O marechal I Lott em _gra:fl.�

parte Q_e S2U discurso -dl�c,=:�
sôbre os proble;,nas hrasileim�,
expondo soluções pára os ::nl"lli--

. mGS, segundo- a doutrina -' :l13.!2Tl-
�lalista.

'

_. Depois de fa·lar sôbre a 1'rI'lCr-­
ma agrária e o direito de :grm�"
tErminou dizeEdo que os '�r1ll]yJt-­
lhadores brasileiros' já -s§,() Jj117lí;t�
e conscientes e não :::n8ois })rer.i­
.san1 de «rn.2�dr�nhE'.. " COm �·Üll{�e.11'>Sf.

para seguirem, cerno bUrIOli dI'
tropa.

EM ANDAMENTO ...

.

� (Conolusão
.

da. la. pág.) i ky Siegfried Holtgenbaun _

deu 'Ü sr. Ba.ltasar Buschle p:.l· I Ademar Garcia _ Arna,lc1_o Bu­
finda a reunião, convidando o:; daI Arins _ Aymoré Palha:r-!'s­

presentes a âssinar,em esta. a"a. Harry Schmitd - Raul MetlJl.�'if.
(-3.ss.) Baltasar Buschle ,-, Wolfgang Br'c1sig Ne:rv,al,

Prefeito Municipal _ Rolf Co- Pereira _ Ademir Ramiro-
lin - Gera.ldo Wetzel - Cu�·t l Valdemr.ro Maia, Alvaro MaÍi\ ,­

Freissler _ Éuge.nio Doin Viei-. Pedro Hugo Petry _ Ellm�
ra - Lourival Torrens MalchY;3-' Eberh�rdt»,.

.

PAULO IVIEDEIROS

Advogado

I
__._.,_

�

Rue Abdpn Batista, N·. 20 - J�i))viUe

??_'IIIII1IIIII[lílllllllillltJllfllllllilftlf!lilllllllltllIllllllllllrllll!ilfln!!g:illl!I!llllrlt:�IíiIU�
� =

I FESTA POPULAR DO C.lU. I
� ADQU IRA,

.

HOJ E, O SEU TALÃO DE �
� CHURRASCO PARA A GRANDE fESTA �
� POPULAR DO COLÉGIO "BOM JESUS'\ ê
... A REALIZAR-SE NOS DIAS 5, 6 E 7 DE �
� �
=: AGOSTO. I :�= ,=

� 1111111[11 i 1111111111n 1111111111H rlllWlIl1 tllr 1mI !lIIl1l1tl !lI Ilill 111 Ium," II 1.11J:'1 :'l1n-n��
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€.I.N E:' PA LAC.l O. �.

A NOTICIA - Pógina 4

:�v E R'S os

1!roe1lrei em teus versos

ineeDÜVO' para· �Ilr' oS: meu!'}

I'.E1'eIliID8•••
, Debef_ que minha, aIna. ele poeta.. :,

vag-a8Iie! sem ntm&.·
':

: ii procura, do; nadiIII
'

.

:
- sem mwJa:, eIil'ecmtru�

i. DJ!idão. p�'

V Â,RIEDADE'S
* DA GIF.UA

o' pm!Q' arr.a:nja, sempre ·�ress6es. ea�., ,

t!:aar ma;ig flelmttR:fet cb ClUet CE!flílIIts�e!' 11!a;faw,l!I8; etl1t
de :!:t!�

� IÍ>� t�. Afl:uíl na.�� ��stUnia�as.lI'it-.,
''Vo'll'ê wi: minI:' :tIUDl& tn...... para, dlf.s'iig:.nar a: _SI!;�:
argu, desa;grá(i'eveI. &. P0nugaf, C&l1l o mestüo se� Iiie.

(liz,:: "V�i· apanhar tmli eQ.Itlj; • .'•. '" ntld!;í �: lar feliz; dO· sr. Antbnío: wnmlm"
� Córdova;, e de; suai. exme, espt}m
c( D: i'!lo Eti� Eõerhardt., Córdo�'

.

va:. Aos; venturosas, pais: a.presen-·
.

t3lIliWS·lefid�:.
.

� ft.� 1IêIft:osi IIOn)tOSC,.
: v.i:vi Davas; ihJsóes •.. '

Hat;" acora,·� sam eu. 'riveML.
, puq,. ,,� a. �DhaI'�

. lIiIliI1lmIt em, teus. v.1mIO'Si

_�� •• El!;ODl\O KARL

*ECONOMrA
Bnln{)'�narf, pmttilr" i'tia.IíSDOl, ftão estA de< .

'

CQltl;. ct &f:stema: cfe eeanomm emp:r.�(J. J,lIJ:]b·s 1'll'l��Ortro
. ttmJ)óSi. pa;gsadbs:. '''Ec:enomiza;r -'o' diz êle _ nq. �.âcrs.
ra Os nassmJ a'l1ós,� Q; m�, ma'is: aJegle' � em

el!� i')a,..

seu. dinheiro".: .
.

Preta:'" 1J

,* AllTOs;.·MJNILA.TtJRJ\S
•
Fiz, ,!Jra.nde, i'8UeeEStl' êm �is & "SruOFl Glie'};; :!tuto,.

qUe: apreser;t:ou: minl!J.ttu'1IiS de cantos;. traçamidOl tôdâk a;; hit"'''''.':
ria do BlIM\�)m6"ei:

�

: O; M�I:Ii.HiOR
·(O'LCHÁe

D� MOlAS
Rievéndedbres.
Auto.líisad05:

A. MOBILAR

*,'�R.AS�tL !fADAS:
.

Um di'a� o gt��� OSótio,M�:I':.rsava: com (f i1npe-�rodar ,1-. Petl.'rtl: tXg; piltç� cfe São Ci'ist;<!Wg,o.. Durante t&ra.. a.
oonversa,.' ()sljl!'f0' n.a:&' paliou de fUIn'ai"* um insta;nüs, . e;
t>edltóo G'ôsren<0lI-'lhe:

�
•

- O\enetlaló,. (?). ss: tlim, dois gran�'S'- neíds,',: c- f\r:tiOi
�

1"" 'm< ,,� f" ... . .. I!
Q,; pi) Iol�,.. ""or 1iJ;1iI:e nao :reI!. cem, um. v'lGb só e' nã'.:J. ablin
lirenal, a, poittü:'aJ,1

. .

.

. .. .

.

- �fil!O< d�iJ;;�r de' fUmar. -"- dIsse f) gênella1.,

*. AM.'·GAS
- Sâ:be. Amé'J.ia'r.seu nOi,,� anda. dizl':n.101�:e I'ClJê

1,ail!e' 'él' seu J.il�Q' em, €Juro [ , io
- QUe erlt1iiun, ! A! quem. d'iz, rSSQ;?'

J!;. to�I0S. 08: 5ettsí ereeores.,

;, MAQtJULAI E:I'
-, I'.S Mi ft T'ft'�"M·I"E'C!!'� U' ft·.:;. '.!\l1íCW: '1�'

I:, Rapidez -�prança .;Cwúôrto
.

oferece a TRANSPO:RTAD'ORA AN'DORn�.HA
Entlre Joif1viUe-Janrgu,á-Blu;mensu;

Joinville à J:u'llguá do Sul: às,6 - 9' -- 12i,1i5> - r-t-,:m; e: 116;3{hh1'S,
.Iein·v:jJqe· à:, Blum.ena.1Ji: às 6; - 9' e 1;4,$0; horas...

Blumezila.u. à Joinvi-lre;: às tf, -, IQ: - 1i2! e· 16;lfI. lror�,
J'oinvi:U'e' à lincilaia1: à;s: 9' n'Gl1as,

'. J'nct:ai'iü à. Jeiiflvilir-: - às, a;3Q( e' 15';3Q; OOIm'&
/;. � , � 9 ,.J,_. M''L;Oq··

I
ng:enoa: li'<.ua u:e' ,'.Q:rço, I;..li.

'F,__jTelte:fone':' 522 "
,

'

!!:JIW'" "" R ·!..!..!..!.!.!········ .. ·I§�.'·-I·'tffl!!.··5••.• ";I1.1l� I

'C""'I'N\"E'ji R: E,:V.','-I··O:T·i·A\""
, '" ;'" :.;';.;.' ��: i .. '.

NASCJ1�'"'.,. os'·': " .'

.":--
. ,

u' r" d' U!_'t..., .... B . w' ...

u,ma rOf<?::.. e, n1qb1VlOOu; v.Ortl �'Oc:e:
,

O&m G· !.1-as'dln:ento� eeeriõido
.

: na maoo� dfir Ql1J!1l:em. de Wl'l:lIl, �%.-'
; : lante nl€miIia €j:UtiJ'· na. �w, ba.tf,�,

.

: : maJir:eeeomlo:WtlFlOOm'Ei!' Iille- lllLilisM,..

.•
'

:
NE HELENA" está. em fes�as; (!li

AI Es·tilêla. foi; .'. ".. .• .. .• ... ... ..' •.. .... ... .'.

.',
,; 10181_ l__cher

Rua Ba.HIO da RbO' Bl'onca nr.. 3.54,

AGORA TOTALMENTE REF0RMADO
Com Nov'oS ApartiGmentos

Ponto d�r chetg,ada e: partido de
rooos: os ô1r.jJ:f1brus....

qúe é um verdadeiro «esti'ondo ... »

t' t
.

d'''' ças oe res(')�-
DOMINGO,: Um drama.-western da mais alta ca, egona. Na erra onGe as l>e1'en ". '

viam a ferrG e fOg0, Lá onde os homens eram destimidos e' onde a. virtude era um peng,!!h

À ÁR'\fO,RE DOS ENFORCADO'S

------ Censura. 16 a.nos

BABADO: As garotas mais «enxutas» da Itália, na, comédk\. mais bl,'egeil:a, d0 SIno.
.

PO,BRES, PO:RÉM FORMOSA.$
plástica., comanda um time. de brotos sensacio-

An:anhã, 4a,-fêira - ma:tiné,e, às 4. - Da.cid Ni ven em "LOTERIA DE ,AMOR"
Ceil11 Yvonne. M'itehell - Sylvia Syms e Antony, QuayJe

Ama,nhãc, 4a, feira; -·'E&eelilciona.lmente. em 2. �e;Hões' _. às 7 e 9 da, noit� - Censura rigeJ;osa.mente
proibida, até 18 anos -. Ani1z!l- Leo�i e. Wilsc'l1· (�.rey

.

..:_ com Manon Godoy (Streap- rease)

"IlE'P'OI,$ DO' CARN:AVAL"
Sexo - Amot, sensualirlade' e drama, Iillim filme nacional que revela a ve:rda,de sôbre (). oo.rnava.J

50-fei;�� Um policial da CoJumbia: "PA.sSAO,O Q,UE ENVERGON:HA'I

Seli!til.-.f�i:'a às 8 hOQIas da. noite: - Um «:Westel' n» que agrada,rá aos ama,ntes do gênero

OS.ASS:ASSINOS VOLTA.M

.
.

J,.��®rillt,m](gI:mIDm!iiIDRU!(Uglllij#ll�gmmml!)(nm�!l@lIDlmmugullru:l�lIllImmmg:��

Regalscope, com Robert Arthur e Kath'y Nolan

6a, -feira.:

"FlJiG,I:NrOO A TE'I�\PESTAElE"
l1otã.vel' filme- ·de Riam:k t

pABADIV: de 'Cecil B. de Mille - Joel M�CI'ea (l
B3l'ba�'a StanW:yck

'

.

: . "ALlAN'CA DE ACO:�. � �

com MA:RISA ALLASIO, com a sua alucinante

nais. Uma C'cmédía diverticla· e maliciosa,

DOMINGO: somente às 7 e 9' - Do· grande· rorI; ance de Fra.nçoise Sagan um filme imponente

"BOM C"IÁ TRI$TEZA"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. v:;..� % d. Agostct dei 1960Oln .,,,U"-, ,

A, NOTI.CIA P6gil1G 5

....

D�. w!DiLfD�� lfiiZEND� -�UA.rt�E·
ri' ---.

'�I';;QÜ�i.trQg' - Na:.r1à:':' G'a1i'ga�. e' CiÍrúr,gia na espeC!á:ndade· j

CON::��E:;�;�__ !;.'eSqUina B., Rio: Bra.DOO" dCironte: ao Palácio, elos· Pr,Ílíei-peS'. . _ ,

�---------_""_'-----"'_"lt
Dl .. ��'!_A=��Ef(S ; lI.lÍng.ârOS. COtldenam à Morte

·1!�·_.__C_!:._lN_I",�,",A_MWI,-:_:(;;A_.�_:!_r_·�_;�_::_:_�_:�_�_�_r_:_�,�_�_:::_=:1'...·,p.,.,:...rW_'l:...':()"",SJ...'

'_......""".:: ":.:,." €ansu1t9rl.'é :=1��:�' ::7::� FeM: 22�� � .i. ,:. -0·.!' purt:.·:dN:e'.;.lJo···cif.a·-s·l�fo·"'· 1.' c"-
' �!o:�:(,:)ria��Sasl,.S·.··:_·"'u�t'l[�e'� '��Ze:n'�t';r_;�rAe"'m'���mes, deixan-I, Rua. IW:j'lH. r:.:o:..p,. Rua .rerônim.o.o("oelho:'.' _ "'e'I;,.#iine'.' 6"'" Consu-rt",,;· Diiri'a'lRtID1ift da-s: liOí àis-: 1'2)'�: ,ê; tas; 15. iWi r

r' < -y.� � '"'. �'W. V -= "-'''' '" � Ul = '"
""''' """ .L çJ:v ,,,,

_ 18' JiJo'têis',_.sâtilidOs· d'M; I:tfi as; fI.Hrol"8i8.
t '; pál fi:iqué'ad"a; ·2 r d'Ql'm:i1;õ!<iQ· : gesil-o' de Ataíde, N-a;pC:ll'eiÍo Aler'i- d'o o jH-lga�Berito a, cl'itél'i'o dá

_. A;�:e; C�OO:S, À- QUA14tiEB� HaBA { I l: pii>ra_ stl-1'teirbl laqaeaa'a. '.il;Í1a�· i .: ê'a>strb' GüíRlarãies' e' Ham'i-lton.- . aut:-:ridade poli'chil é, jUdieial. 'No
,__---..-..._..---�-_--. ...........""""......__.•��

. i :
tá:I' àJ l!üa.. 1\ifáif,fll'l, 89'.- '

.

�o-gQ�ira, em dec!·a;ta.:çã!o· 3;ssfrt3;- ,doeumento; os três si'gnà,tã,rios
1'llJ.,dá,- de-troncfam e c·:m-deb3iF1.:1.' 6:mdena1'll: o f.ato" e afirmam sua

.

adoção, pelo govêrno hún'g\[tl'O; disposição de .servir
'

.

k caUSa d:a
,_.-.._,.,........--'-'_......."'"_""___. de' p'Fo:Vi'dêu-ciàS' ctne" permitem::L r;az, concordando' ém ertviáit' ta-

l!: '\>Ii IN ' cõnden:fçâo à morte', por cl'il'r'lEd, dos os ês:f:orç0s p\tia êsse fim.

;. �
';' . .A ,," A 1'" E' • It Ã !: d:e riatur.eza política,. até m6�01'e::;' C0nclueril' a :oeclaràção fazendo

,

! íplfe:ci:$U-Se dle' tUflI'í3,., _ ..: . de.12 a 18 anos', Além do dCqpr:- ystcs de que 0S abuso� que se·
,

. ". _:. p-ós'ito -da medida:, pói's em toC);:;'
.

écnfet'élí'i'lYâ, 1'fúligrtn: seJam, ate-,Paaa-se bem. Tratar: - os países é respeitada a meno- mIaDOS,8 que a fÓFça da, GpiniãtJ'

;! na 1..::0,40 Co1u nrlbus: àl :, : ridade para ef.7ito' de erimes ::lt,é ,públit:ru :n:<1:fl�di�l Exel'ça in;flu�H-
, "

. P' ,r "" "f' 'eomuns, aS; áil'ltorl'daides' cl'a1'l:t.te1i& i e aj bene�lca s0bl'e 0 seU' g(ÔÍ'V'el'-
':�:.:.:.:.:.:.:.:.-::.-:.,::.:.�,::.':.":.:.:::.:.:.:.:.:.:.:.:.:.�:.':.::.:.:.,::.::.':.-:.':.� Rua do- r.:Jn��.pel,. e:�h .•. 'país> bai:l(allam decretos,' ::iD.ch " nG, Afil'mar:n a�l'edi.tar, também,

,

'(,.....
.

1:,."
r

�c:lle..!.: ..dl..:,,.r.:,.O'rs,"ed.. °n·.·.:Lã.I";9D.. a._.
-riu. em· Vig01\ que' apEnas defmem: que' a· elimmaçao dos elemento.>

PI ..
, JiOiÃO SCHLEMM

.

u,. "
" ..... _' .... ,êsses cI'inres'porítiC'os C:JIDO os C3'- de disêótdia e de ofJi.'ess�o: deri�

__

, DOENÇAS INTERNAS __ o
: metiidbs duri11'1te a guer;rar ou .

tl'O de Ulll Estada fOl'ta1'ece a.

CQ;1iQ:SULT.AS�:. - dae. 1:5:' às, 13' hlftlBS'
: cen,tra o povo e os- ,,,:ornétidc"1 . paz 111undia:1'.

ltllAi· PR})NCEZ:A raAlBEL; 3'411-,:- T1lltJilF0NlG..::� : COl'ltra a: Democracia- P'o'pula:'"

-1"".
--..--.,.-----..-....-.. _.. _'-"-�_..._..--........�---....._-_.'._.. _........ iO.:'·,·r·f'l, "".:·.n·"o·,SI-8.',_.·3:,".·::"''''''·'tiR:·--HANS:·wiri�fi.1i B:ÁSCRUNG' "'. a Uy

.

� �

,�
�_

..

�_.�_.
'_. -------.

.
....
�
..

--""--'-�!
Cl1lUR:GiA. ORTOPéDICA E· 'tRÂU:M�rl"OLO·ç·a&; , parfamt'Illar " I

'Registrado' iro C:R.E'.A. 5'a» Reg;. Rid, e J;Oa>. Re!}ião i:
(s. Cat.) spb lir. 32':, 23'3 e, 639/59: resPet;.ttva:mente.. 1

:t, ç;:w.'tei'ras Prefi-ssion'ais' n�� 177 e 1 NE. �
'f Em' .r�jfív.iUil': RlíJA, PERiNAMBU{;!(!) 'N'R'. l:fl' 1

·i·���� iJ:i"";'�' 'de ,;_:. �. ;"':e�
. '.

..

'

.

I\gentes O�iciáis da P�61lr.ieflade lndtf�tr·iit-I '

Reg)strQ$ d� ma,l:(las,. tít.ulos·, nomes GomercíMs e sinais de
, propaganda, 'PáJtentes de: invençãO, m:�'dêl0 de utiiTiôa-<lle, <fel..

l
senbos e Iljodêlos industriais. Buscas fie anteriQl'idade. Defe�
S9,6' de- rfJ.�,l'cas- e' patentés: Anám;es de bebidas' _e' pr�dutos ali­mel<tlÇwS, Lic'enciams'n'tG de pNJ6utoS farmaceutl(ws ..

�', _ Rt.gjstres, d'e fÍl'n1a's: •

�-':�n�iue :R'UA 9' PE llIARlçe\ 732 S. Ca'tarina'
. ' ,'.

..... •• . .... .� __.....:.'���r..� _

,

"
'

'�-.,._
.. "

..
, '.'_.,:..

_'

'. D.", SYl.VANO DA CAKtI�:O
! J' C1diNIUA DE- OJUíAN'(lAg; ....- ElLtNiIU,�&
I �()!:' _o, DAS\ 2: ik Gl B�

,

! ;.. C8U1alt:áir� e;-JIéI(�:: HUa.; l'i1at_'cfui e.� e!lII�'
i:í

.

Bmf_Qd�

lr--' l
i( DR.. JO�OBimImA NETTO

l��"��:.n�àt� ._, 'b1stitutO: tl�: G:lttllotálili:; 00'
EStada: dê' s:u.. hltro-.

Jj�AS; DO' c�o _. CUN:te.'Ai,�
Besidiêneful· � �lWiiG; �to.V!iiitmt1:�

.

�na;; rir: :M�tmiJilQ. I.ollio' EliItt� b,s, �aes-» n9:' 124:

I;RO��· Basdl;,O� às, 12·;00 e- dS:S' f�� ã:S' r't.;OOl Eo.r@S .;
_ ATÉNJ)E' C�_S: Ao qtJ.iALfltIEít, S'C:'iU ;

I'!'------��;,
. fJDdo.' dl!:�......�.; ..... N:a:diI: ft; Q1tlim,., ..

.. ' 5AD�l1A AMI'N:uon�A:' E: '���m'�STALAD;ji
'Ít mef11ur a�ada em Sa-ntla·G�..

..... AWiJil:� (�r.�nte a· "'A" NOTíCIA".
-_.f 0;1 l\fV Ii L L:5 _._._-

.

Da.. &V�J:�ti)1to: PiTRY
CUNICA, DE� TtTMUttIi!SÓ', CANCER, RA'DIDTEItÂPt""

,

CCtn8üftas' diãFfmrrentt'· dW 14\ àtil: 18' Ilol"üi
R'ha VtsCOIHie: Ge; Taunay; 291}' - Ftme': 6';.1.-r

rtemdên'C'lti.: - Rua, li de No:vem'broj 5261 _. F'one-i 2-2�a:-
JOINVILLE: -:-:""-'-" STAc. Q:ATAiR-IN'Âi!

._ k _ •• J __ ...

��----��--���----��
D: I;. N= I: t.S·O N:, W E· N: O'Ei Il.:

MEDI€INA.\ E €IDlI1&6cIA. :DE' �»Gl:N.€Jt\\­
EX-ASsistente nos Sel'VÍÇ',OIf; de CiriWg;ia;. Gi11w0Iog:ia: e:

Materni.\!1a.de �'da tJni�rsitlade, I.W' Zurique; .Suiça,
Doença:s !tllt.m.:nas;. _. €)pel1liç&es, � .IliilleJo"� Ilf,e:

.

Sefil1'õr.lits _ Pàl't�s,
.

CõfisUltóVitr: Rua' Lajes; 5'5. _ Te'lefone': 620
J0lNVILLE.

\
_ Sa:n'ta."Catal!m�

. \

t;EV-A:NTÂMENTOS E�r GERAL - LOllÉ•.\.MEN.T0; +:::
NIV'ELAImN'l'QS' _ AfHUMENS'URA _. :NIElli:çÕES'
A_CAVEIS' Ec .ftJDT€TAIS - PERíCIAS; .ETC. -

.

PROCESSO ANAunco-

OSCAR' HILDEBRiA,Nl)

'li'�
-

i� Cllt. BEINJUt�(I) L,�nZ: S,.AM:M
.

, Eh,. MAR.C:OS" G� GR'OSS:ENiBlAi·C P{'E'R

ADV O G:A: E)i'OSi
Rua do Prínci.pe; 115 - l� A-:J;ldal' _. SaIlll 14:

Ii'Gme, 524- _. EGíf., BUS�1LE &. L�PPEJR�.
, Hti�ARrQ: ID'a,s 9' à.'; 12 e das 15 às 17 horas.

--------__,-----------_.-----

P'ei'��se' (l: �iic� Ii:é
.'
-

i .; p'l'o'P:t'j�, de' ur::tut liWta'e:ii:..-. .

t
; :. d'ét� MqaM'lik, JIj·@tdl' ;fi.. •.• ,

"
, �.

,
v '. �;. ii 8i.-�ó;; oha:sgíis Jl\ '.

�
.

.

li5d.�1mi- ê�r' ���.• p'l�� _.

'.
.

i ; c.:a. 'it. S:"fi2:�l de 19'59'" d�, :Bel:'" �'
, �

.,

t1Jél:tfo' R;l!:illt� f,iea;lltlG :ii)'
,

;
•

m-e�n\l'l'ihl sMi e�eii1!b' � �'s'iM
.

: ; f_�m' r�eF�aJ. a .����1�, �1Q:.
1

�: � �"

\ : - ' .,.- � ...

(lt.!!!���!,'!!��-������·��-�����.---.........-----...._.-�-...-"""""".....,,�."""......�.....
,

.......
_., :.'11 " "

... --� '.'
. :.,. -

.

�I

'-�I)-I;-�.-L,ur-:t-,%-Q-:I-�l-.OW.....,.-"/-S.Il-,".I1�-·�i:i ÁLCOOL

:!' VE<N;DE ..,SE.:;.... c::t.$mA-�ID:.t....... i,': ;j·.!G(j:t'E::r@\,,-,
&. It_J�IitQ5, (Ltta{dt,.,'_,c':tS-tnttí'l!,.tÍ'-

j
,

.

_. G�eGLÇ'- ..i :�, ���' e: ��Nl!'é:td'd'�' � , Por Prf'eg: de O'casíão,�B_1JimW:':; :Ettu".mtlí Ê.t<IlfiéO;. M: •• �Qtl� .. 500. , .

-.#.

7 Js ii" d(� earISU�iB:'cfu:' :Dr;.1li'fâéjdó Góme'S):.· .

:.: :- ... , ..

.. _. ". ... .1;
1 Geladeira, FILCO legítima" de! p; l'é ·orma. 'f'l... dRm1t)l!INl;:]iÀ:; itUa;m; J'(,Jã�COlfu•.MIn.-·
li, (JêiaJdei�'á; CONSti'ic !li queifoserte, t'fe' 7- pés, re orma,· ã.,
1 R'â'diQ:la.- SEMI? e6m. peiUco uS0\-

I...,.• ..,............-""·'...'· .........._................."""""..-_-...,_............ ,................."'"""'......_-<
1 Máqtiinl1; de l!Wa.r toúi9a ALVA, nOV'iL

TUDO EM ó1'ilM�' EST�])'Ô' J'.\jE CONSEaVAÇJiiO li:-

Fú1ifêroN'AME�Tb'..... .

Ver e tra.tar nesta. cidade; colh 0 sr. Egon'- Stockha;u�
sen, à rua Afonso Pelôla., 1'1;5,. d:tàriameàte dals 17,30' às· 19;30
hor�s, ou em G.l'l'tI'o· J.ifol>a-I'i� ·�lh telefone 221'1.- ,

fi..... U�.....!_ L ..J:. "'Nit ·.m�'A�"'"
V'C. ,�., JIí... U.' �-,;aKUln;r....

.

Mi4._ .,.' C'tit"s< .

.

e ..� ciü1�A:L,��l1t,OO, 1!!S­
'l11itfm,\ i!rb'�' cte',.�_��� dei 6$��..

• ef�. cfe: 7- áms;. ii'" $lllíil'Vll'�m��t& �,..
4I!1:lé1i;' �,�'ê:.,

.,. . .... , _ ,.._

�� -c' F't1'!i�tr.�.,_
,

'

��_ PE' $iÊf;U�Aff,
�'rtrl� li: }i!lU;twÀ iS' tt�:�'éml'S8U: eon�r�à�
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Empats e Estiv Estrela é o Lid ·r s luto'
.

Pelo Campeonato da �a. Divisõo da LJF,. em sua qua�ta rüda,d?, do turno, estiv�ram en:' oçõo na.ta�de de- doriningo pas�cdo, no gramad� do Cometa, no .Bairro d; Iririw o.

c:onjuntos de Juventus e- Estiva, - Na oportunidade J�ventmos e Estivadores defe.ndla� a liderança invlcta, na q�'OI, t�mb�m, se encont�ava ° Estrela, da Vila Baumer. _'As
finol dos 90 niinutos o marcador qcusou ° ernpote de'3x3·; colocando o Estrela na liderança absoluta. - Na. false p'nmana o Juventus vencia por 3xO, goals de Bera (contra)

o

14, Lairo aos 23 e Quide aos 42 minutos. - Na' etapa derradeira. marcaram poro o Estiva M.elão aos 6, Vavá aos. 8 e mais uma vei Vavá O'os 38 minutos, encerrando o escoaos
-.- O Jiiventus alinhou.: Rube,n�, ;edri�:�o e_ �ê;ca; Mang,a, Zefre?o. e J�ng.o; Pas�arinho, Loiro (Darcy)., .Zeca, Bi� '� Quide. .: o. Esti�o: Zito, B�ra e Juca; Rosa Ivo, Zico e C�:�:
telhc:-no; Bilecc (FogUIsta), Vava, Mela0, {Inho. e Mane. - O .jUIZ fOI Pàulo CJdral, tendo como auxl]lares Antônio Constôncio e Jaco M. da Sllva, todos da LJF.

t

1

No melhor cotejo) quert técnica, quer disciplinermente, do atucl eertême de Divisão Extra! de Pr,ofissiónais; o Caxias F. C. abateu 0'0: Flumi.nense por :3 ,ai 1, isolando-se na, lideran
�a e ,malJ'ltendo'suCt 'C�'!71(Ução de invi.do. - 2 la 1 Já veneiamcs alvi-.negros. no 1 a. etápa - Norberto Hoppe o .artilheiro assi�lajando os três tentos de sua equipe - Sia e autor d; �
lento de' "enfia do tll'icolo'r - O�acmo P. Ramos o árbitro com ume ou outra falha, mas' com 'um bom_. trabalho no cômputo geral -' Renda de 21.910 cruz:e,iros

e

�)

invicto, e na- liderança absoluta do certame.AUGUSTO PARCIAS, da ACEJ

Quando há tempos atrás estívesse pro- ANALISE INDIVIDUAL

gramado qualquer prélio entre Caxias e Flurni- DAS' DUAS EQUIPES

i nense, todo e qualquer prognóstico seria indubi- , ,) .

tàvelmente em favor do triunfo. alvi-negro. Era'
•

Iniciando pelo Caxias, tivemos Pucciní.
um time de categoria superior, o Caxias, contra' um bom arqueiro com algumas· defesas de vulto,
uma eqnípe inferior, 'O Fluminense, que aparecia, 'principalmente na etapa. complementar quando.
há apenas pouco tempo BOI cenário futebolístieo o: placard já' era de '3 a 1. Neide a nosso, ver a

.

de nossa cidade � I Agora no entanto, no decorrer melhor' figura, da equipe caxiense fi do campo,
do atual .certame modífícaram-se as situações: o marcando e distribuindo' muito bem. Está em

Fluminense creeeeui. �comer»u a a,p:á.pecer com grance forma O' «captaíns caxíense , Tíâo en­
destaque, .e já na semana que antecedia 'o início quanto esteve em' cancha, apareceu com ·dest'aque.
da 2a.. rodada do, turno, era o líder invicto, tendo Teve que ser substituído, sentindo a contusão que'
então a seuJado o Ca'ld�s F.C. Travaríam então o tem afastado ultimamente da equipe. Líneu
as duas esquadras na tarde de ontem, um prélío melhor de zagueiro 'do que centro médio, pífan­

. que. teria credencíaís de clássico: ambos líderan- do no tento do Fluminense, ao tentar atrasar
dó a táboa de classífícações: ambos mantendo até desnecessàríamente uma bola' para Puccini. a
então a. condição de invictos.

.

mesmo aconteceu com aunga. Apareceu melhor

.

E podemos dizer que, apesar do estado do de centro médio do que zagueiro: lateral esquerdo,
campo do Estádio Waldemar Koentopp estar es- Elemer, apesar de não ser um elemento de gran­
corregadío e cheio de falhas em seu nivelamen-' des predicados 'técnicos, é bastante lutador, e não
to, o prélio ele ontem, teve realmente as carac- .compl�meteu em absoluto ..

a sua inclusão na e­

terístic'as de um clássico.
.

quipe. Luizinho começou um tanto falho, para,
Fói grande' o Caxias no triunfo. Vellceu !KS poucos ir. crescendo de produção para no fi­

C;ottn aoutoridade" faprov.ei,tando 'sua \8quipe bem. na]· ap!lrecer com desta9,ue no meio de campo
as chances surgidas para· assinalal< Foi gran'cl0 junt;\mente com Osmar, 'que consideramos a me­

também o FluminE!nse na derrota., _pois apesar lhor figura. do ataque, correndo b,astante, num
do plG.card adverso, continuou hitando denoda- bom serviço de liga4áo ataque-d�fesa. Norberlio

Jôga·:: Circulo Operário de' Pela 6a.. v.aga do returno dOi damente em busca de um placard melhm para· Hoppe, mais uma vez teve ,oportunidade de de··
Joinville �, S.E..

Cruze,in do Sul.' campeonato individual, foi dispu- sí. Pela futebol apresentado na tarde de ontem. monstrar seus bons predicados de artilheiro, as-

Local: Sede elo- Circulo Ope-
.

tada na tarde de sábado, na sede' pelas' duas eqUipes, bem faziam jús a posição que sin:11ando a série de tentos para suas côres ...

:!:ID:io àc"'Joinville.-"venccdOl': do Círculo perário de, Joinvil- se encontravam, e peLo, r·esulta·do colhido, con- Erásrrío, Alceu e Paca, lutando muito, não destoa ..

Cú'cub Op8rã.rio, }lEIa contagem 1e, {} cotejo que 'r,euniu: tinuam a fazer jús, Cald;1s e Fluminense, agora, ram,

de 5xi!.
'

Orlando (Circ.) x Uriel (Cruz.) as posições'de líder e vice-líder. FeIo lado do Fluminense· tivemos Nane.
Vencedor: Ur'iel, pela contagem não repJ:'c'duzindo outras atuações anteriores. Es-

de ;lx2. CAXIAS 2xl NA PRIMEIRA FASE tava um tanto inseguro e par.ado em diversoS'
Parciais. de: 18x21 :_ 18x21 -, Começou a equipe dirigida por' Bonetti, lances. Praticou 'algumas boas intervenções, po-

21x17 - 21x17 - 7x21, em favcr

I
atacando melhor. 'Seu onze

aprese.ntav,a.
um bom, rém faJh.ou princ�palmente no 3.0. tento ·caxiense.

de. Uriel. entrcrsamento, com Osmar fazendo um bom tra"l Alegria, Ba.ixinho, Quica e Osmar, b<ilm quarte�o
ba.lho de meia cancha. Contudo f·oi aos poucos &6 defensivo, teve contudo minutos de confusão, exa-

GLÓRiA f. C. i armandÇ> o Fluminense palia, a pa.rtir do 10. mi- tame�te quando aproveito1i-se o Caxias para a;;-
. _,. nuto equilibrar a contenda. E foi .. por parte' elo' sinãlar seus dois' primeiros tentos, Lôlo lutadc.r

AGRADECIMENTO próprio, tricolor que surgiu a'la. grande chancei comó s·empre. No taque destacamol3, Bia, Milton
Apresentamos' os nossos mais· para. a.ssii;lalar, quando Ratinho chuta de fora, e Ratinho. Camundongo' não acertou na impro­

sinceros agra-decimentos, ao. Co- da área, batendo a bola' no travessão e perden- visação de ponteiro esquerdo e Daniel foi o ele­
mércio· e a Indústria loca,1, aos 9.o-se pela linha de fundo. Continua equilibrado> mento mais fra·co da cifensiva tricolor.
c·Jmponentes d.a Grônica escrita o matéh, e va.i chegando ao 20'.0 minuto, qUando:
e falada e, a todcs aqueles que, numa bola lallçada pela esqüerda e com toque OS T,ENTOS
direta. ou indiretamente, contri- de Erasmos, Norberto HOIlpe inaugura o marC8.' . ..� CAX(AS lxO 27 minutos... do Lo tell1;p_;'
buiram para maiO-r êxito das fes- dor. Com êste ténto confunde-se a. defensiva tri-"� Ataca 'o' Cia,xia.s peiá esquerda:' O�ma,r tenta,
tividades realizadas pelo Glória' colar, e dois. mi'nutos apÍls o 1.0 tento, NorbertO' ,u�a centrada e não c0l'lsegue. Na segunda vez

F'utebcl Clube, nos dias 9 e 10 Hqppe elev;a, para dois '()J ·marcador, quando'o ·.consegue .man&ar para o meio, l'asteiro. Colhe,
do corrente, em regosijo a;::J seu· ataque caxiense conseguiu 'dominar inteiramentei 'Erlj.smo e tenta o chute; falha., pm-ém va.i·g, bola
32.0 aniversário de fundação. r.. defesa contAria.. Joga agora atabalhoado o ter a Norberto. Hoppe que rápido atira no canto·
A todos pois; o nosso muit-::J quadro tricolor. Oontudo aos' 2:7 minutos num9., di:'eito da meta defendida por Nane.

obrigado. falha de Lineu,. Bia inaugura o rilarcado:r para. CAXIAS 2xO - 22 minutos do i.o tempo -

JoinvillE!, 30 de Julho de 1.960 suasl côr�S1. Inflamam-se. os do Fluminense e "Bola com Erasmo> pelo meio. ltste· ameaça, dar n::;,
, p/Glória Fu!JebOI Clube . i volta � equilibrar-se o cotejo. Contudo, o;mc q.ireita a Al'ceu porém deriva para a esquerda;
DORIVAL FISCHER' acontêceria até o. final, quase não penetn'. o ata- indo a bola ter a Páca e dêste ia, Norbertoi pela.

Uriol e. I? Secretário qUe comanda,do por Daniel, perdendo:-se em tiroi; direita completamente livre de Illjtrcação .qU81
--------------'''',._---------------- de �ora da área, que dificilmente encontravam ii, chuta com violência, indo a bola entrar pelo ]a,­

direção d!t meta defendida por Puccini. E com do esquerdo da meta:, tric01o:r.
dois a um encerra-se o primeiro tempo.

. I"LUMINENSE lx2 -;- 27 minutos do 1.0
.

tl'mpo - Bola
.

pelo meio' na. intermediária do·
VITóRIA FINAL DO CAXIAS - 3xl Caxias. Lineu, atrapalha-se e r'eso1ve atrasar P!),-,

Vem a segunda etapa e com' esta. o maicr ra Puccil1i, porém o faz" com defeito indo iJ, bola
predomínio agora do, Caxias F.G. Jogando .1118- ter a. Bia que entra.ra. rápido e daí fuzila para.
lhor na meia cancha., onde Luizinhó cresce de' a meta, entrando a bola no ângulo direito.

., as. equi- produçá;o e pode dar muJto melhor auxílio a 08- CAXIAS 3xl - 7 minutos do 2.0 tempo .-

pes estiveram assim formadas: lJla.r, perrri�tindo �ue Gunga jcgue mads a von" Alceu cerca Nane após uma defesa. dD arqueiro;
AVEntureiro - EStevam, 'JÓb e tade no centro da interniediária.. E já a Di3.· q Vêm 3 ·elementos da defesa tricolor acossar AI­

Djálma; Maêhado, Nando e Wa.l- minutaiS' :verifica-se o tento que iria tiar cifras' ceu e permitir que Nane atire pata a frente; (1

ter; Nory, Pedro, Tôco, Jangui- definitivas ao marcador, mais umá vez B.ssina- goleiro o faz porém vem a bóIa, cair com Luizi­

oh;} e pedrinho.' lado"pol' intermédio de· Norberto Hoppe. COl'lti- nho. que r'ápido entrega é), Erasmo pela clireita;

I Aviação - 'Teté, David ,? Maia; riuam a.pps. êste tento as dua's esqua.dra.s em bus- o ponteiro faz o cruzamento pelo aJ.to;' pula N8,­

Edgar, Olimpio e .BerciJi.o; Dan- ca do goal adversál'io. JôgO bonito, l"asteiro, nes- ne, p211'ém solta a. bola, do que, se aproveita. N.

p, Cid, NUa, Naseimento ,e Chi- te parti.cular sobressaindCl-se Gunga, Luizinho
I Hoppe par.a de. cabeça assinilar o terceiro e 1.11-

':uinúo. ,
NeIde e'Osmar pelo lado caxiense e Bia, J)/'[ilto.�. timo tento para os seus ..

Mediou a contenda, o senhor e. Ratinho ,P!ÜO Fluminense. E com a.taques de
la.do a I'Mo, c6m 'as duas metas passando algullf:. BOA ARBITRAGEM DE

'perigos, vem a encerrar-se o cotejo .com o triun- OTACILIÓ R RAlI'IOS
.to final e merecido do Càxias por '3 a. 1 triunfo, Em que pesem algumas faltas não assfna-'

quy lhe Pl'!rmitiria continuar, sua série de jogos, (Óonclue na 7a. pgá.)

JOINViU.E; 2 �Ê AG.OSTO Dr; 1960

T E
Ca'm'pe'��otc d�! lAN'�� lP�r .Equqpes

Na tarde de, sápado p�s.'adD I
Valmi

,

- <:_Jírculo: Nemésio
foi saldada a última, rocl.aaa do Borba e ACl.
.turno do Campeonato Ofieial de I
Tenis de MeSa da. LANC, por

I
CLASSIFIOAÇãO:

e�uipes .: Nos. titUlares venceu o- 1:0 - C:-uzeiro :
..

'

..

CIrculo, e nos AspIrantes venceu 2.0 - Clrculo .. .. ..

f» Cruzeiro.. O movimento g2r�1 3.0' � AABB
foi ésLe:

O pp'
1 PI?
2 pp

EQUIPE - 'FITUI.ARES INDIVlDU.t).,_L
CAMPEONATO f:·

Jogaram: Helmut 2 x Schwaa­
a:e O; ·Antonio 2 x Kallef 1; L�­

no (} x Jair :3; Antonio O x sr:h­
wanke 2; Helmut O x 'Jair 2; Li­
no 2 x �allef O; Àntonio O x

Jair 2; Lino 2 x Schwanke O;
Hclrrmi; :2 x Kallef 0.

.. 0
. .. 1
. ,.2

EQUIPE - ASPIRANTES

1.0 -:- Círculo "

2.0 - Cruzeircl .•
3.0' - .(\ABn ..

'
..

PP.
pp.
PP.

Jogo: S.E. Cruzeiro do Sul x

Círculo Opuál'w de Joinville.
Loca.l: Sede &l. S.E. Cruzeiro­

da. 'Srl1.
doVencedor: S.E. Cruzeiro

S�l .pela. cüntagem de 5xQ.
As equipes e1itavam assim

madas:
Cruzeiro: ]i'ara.cú·

for-

4.,. n.' • � IT". H " .,

�. ii.ó'!VI§CO - �n!p� $�."

'Aventureiro 3 X Aviarão 2
'Tóco, aos 5 e 38 minutos, mar­
Cal'am os 2 tentos q1.le deram a

vitória ao' Aventureiro.
Para esta contenda

Datul0 continuidade aO'Cam­

peoTI.at{J da 2a Divi:o:ão da LJF,
pelo Grupo \G..'l", em Sth't -ia. ro­
dada fI@. turn-cl,' dcf:r:nta:rar.1.-S3

IDa, tarde de domingo passado, :10

gramado do h.'if�ntur·eiro,· ró
Bairro do Il'.iriú, os conjuntes (le·

Aventureir·Q· e Aviação. A vitó­

:ri:a. p-ó'rtencE.u ao Aventure'ro,
pelo arx'rtado marc1)ldor de 3x2.
3p{ls u.ma f9.sc inic1al em (lU 3

veneia o Aviaçãn pOl" 2x1. C::lD-

3igl.!al"alH. {JS tentos- na t::'!ta,p��
IDaugm'8J Nory, a0s 10 minut::s,

pru::;. (} A"entu:r-eiro; Cid e Chi'-

j.ql.\ÍPh.) a�s SB e·42, para 00 A­

lIi,açã.c. Na fa�e final PtGro e

Antenor de Oliviera., s3r.vind0. de

repr8Sel1t'an�e Linor R do Nas­

cimento:

'!!il_ Ii"!,•• � i"".' "l1l'"
..If,ii1I••!.t;IVllScm - ull'UrpC

u

....

'Estrela da Praia O x Almirante O I Juve!l'!is:.
.

.

Operário 4 x V
Flumin�nse O /

Juvenis':

'Preliaram na,mànhã de dmnin­

go· pas:;:ado, dando sequência ao

Campeonato de. Juvenis da LJF,
em .sUa 4a.· rodalk. d::J turno, c,;;

quaelros de Si;kJ Luiz e Ca":ias.
A porfia. foi. tra.vada no gramado
santista, à' rua. CeI. Francisc·:)

Gomes, e no final dos 90 minu­
t.os

.

ap;:;ntou [J justo empate d�
lxl. Na fase inaugural o São.
Luiz vencia por 1xO, tendo de

Dirço, ao 1.0 minuto. N:o tempo
r8gulamentar Antonto empatou,
ni.arcado o tento do Caxias a.05

13 . minutos, encenando o mar­

Gador de 1x1

. Alinharam, as esquadras . com

,Estas constituições: São LUIZ -

Luizão, Ritzmann· e Getulio;
Ademar, Cardoso e Jango; Osny,
Dirço, Riga, Luizinho! e Eriberto.

Caxias - Alirio, DavId e 03-

nivaldo; AUri!do (Flávio), Ger­
vasio e Nem; Antonio, Laercio,
José Alexandre, Tonico e Reno.­

to. Atuou como juir, .paulo Ci­

dra!. O C!).xias jogou sob pro­
testo, por urna iúegulp"ridade a­

presentada peJ.::J São Luiz,.

. �. ..,
i

.\
....

América 5 x
I GlÓria O

'

, .

São Luiz 1. x
Caxias 1

No gl'amado ·:la S.E. Vetem- !':Jasta�1tG, tant'o no setor de ofen­

na, no Bairro do> Guaxanàuva, siva como no de defensiva, 'úen­

e.sü'(i€ram em ação no õ':lwingo I do o empate, aO nessa vtT, 'Sido.
�d(}, à ta.rd·e, os c(iJnjuntiJs de ,. ju,sto.JG:st:l"êla da Praia e Alrllirante, . A formação das duas' esqua, Pela. ,4a.. rodada. do turno do

:Na c,pol'tunidade os deis qu�- • dras. foi esta: Campeonak d8 Juvenis da LJF,
drl}!; s::l.ldaram a penúltima. ro- Estiveram em confrc�:,to 11a ma-

dada dg turnQ do CampE;onato
EstréIa da Praia Wilson, nhã de domingo pas3'\ol.do Os CJl1-

Antonio Carlos e Coca,; Mar,ico, J'u'n_t.,,� ml'1';11� ele AlTIe'I··.·'Ca e '�,-.',0'-ila !:h. Di.visão dEi. LJ'I<'. Premian - -- -' - -
-

, .. ...

t
Mar'recO' e LHa;' Antoninho, Ni.\- .ria. A "efrei:!' f_Ol' t1'avaa'" >1'�,d6 .) esforço dos dOls lltlgan es, . ,_ " >"" .,

G m.arcadGr final acusou Ü' em-
elo, Valneide, Paulinho e Roberto. Estádio PaUlo Eiccholz, ten:lo o
Almirante - Garcia" LaérclO' líder· l'nvl'cto Amé'l'l'ca, v.encl·dopllte sem abertura de contag·em, d

-

'e Marino; Maia, Beta e Cor ei- t·f.i;Dl �""�ll'() d-o que fOI' o e·lnp·a�.. com rela iva fa.cilidade o seu 0-"",�. G".,� , .

.
...

1'0', Nilo, Nivaldo, Zeca, Vadinho r

nhu acsntuado de ·ambo.s o.s con- ") ponente. impondO-lhe a estarda-

f;enõrll',;S, em t�dos OS' 90 �nil1u-1
e ;;cira'.' l�ante g'oleada ele 5xO. Já na :ia-

to� 'Serviu de mediadcr AméJio se inicial os rubr'os venCia!!). por
Os

.

!luis times. esforcaram.-se' Gomes, c'.8. LJF. 3xO, com tentos -'de Beta, Higito

à!tllm!!r:lml;lImli�lillmUm!l�mlillmmnlllm:lll11nllilllllml[llllmmlll[]UIIllIll'� e Badeco, aos 3, 6 e 23 minutos.

S A e.'�If"i""1 A. li"" :o-; ifI"\ 'DOS If"'RnN fllt'TAS ESPOR � �� ��� �el�P�e��a���r� �:!�
s J":;.;)1hJlV<lI.oI1.4foll1'1;;;',!''It.'13 'IIwt v I";" .

-

�. tos, da.l1do cifras 'definitivas ::LO

�===-_'
T�VOS DE JO!NV.lLLE - "A.'C.E.J."

�=::.=__.•
e.score de 5xO paTa o AmGrica.

Edital de Co·nvocadio Alinhou a esquadra rubra com

F�'m atenção, ao esta.belecido pelo a;tigo 27 dos Estatu- Egon, Jonas e Bacau; Ant:mi-
= .... nho, ,Neta e Lído; Badeco, Ri ..
;; tos, ficam cOltVllcados, os senhores 'associados da Associação �. g'to. Bete,' Cezário e Calico.
�",.'. das Cronistas Esportivos de Joinville - ACEJ, para a As- ==

.

_
.

Ó Glória formeu com Célio,
==_ .sembléia; Geral Ordinária, a realizar-se no pr(>ximo dia 3 de

==_..
- Ney e Uno; Tico (Wal.ter), OS-

_ Agõsto. às 2& horas em prime!rs. cOllvocaçao, ou às 20,30 ho-. ri ma.r e Orca; Claudio, Nano, G:...o­=
l'as em segunda. �vocação com qualquer número, na s'ede ...

;;:; = raldo, �{aroldo e Romeu. Ser-'

�==_ da Afisoeiação. EdifÍeio Brasil-Libano, 2.0 Andar, sala 3, pa.- ê==::� v.iu de me·diador Ha.rry Seiller,
ra tratar d1>o S'e&l,'uinte tend.o co::(10 representante G"rtORDEM DO DIA -

.
- ". Stárckm::mn

'

� 1 - Eleiçã.o de'Diretoria> e Conselho Fiscal �
� :lo - Aspuntc:JS Diversos. == ./ Com êste resúltadci o ,Amél'ica

.

§ ê vem conf)rar mais Ufil;3. vez a

== JoinviIle 22 de Julho de 1960 ;:; sUa. brilhante posição de líder in-
�

JOSI: LOPES DE OLIVEIRA _ Pr·esidente �. victo do 'Campeonato de Juvenis
;;; § da LJF do ano de 1960, até a 4a.

�nllmt:mmllmll[ll1�mllllltlllllll!lll!!PIIIIIIIIlIlI[]llllinlllll[]111111111111[l111111111� .
ro:!a.da..

. \
Teve· andamento r'a manhã de

dc:ri-üng.o passado 'o Campeonato
de Juvenis da LJF, tendo se de­
frontado no Estáitiio Waldemar

Kcentopp as esquadras mirins de

Operár'o c Fluminense, em cum­

primento a 4a. ro.dada ·do turn'),
Evidenciando uma. nitida. supre­

macia, ·0 Operário vitoriou-se pe­
lo elástico 'placarde de 4xO, após
uma fase primária de 2xü pa.ra
a.s suas cores. Marcaram Os ten­

tos VanicG aos 2, Alcione aos 20,
ambos-na·la.., fase,

. perácio a03

6 e mais uma' vez Pe'rácio a<J$

10 minutos da fase finai, todos

para· a._ representação do C. A.

Operária.
Ali formações das duas qeuipes

foram estas: Operário - Tito,
Odilon e Canta; Mauro, IP'ê e

Acácia; Parado, Vanico, Deco,
Alcio'ne e Nelsinho.
Fluminense - Braulino, Ba­

hia e Nelinho; Aleixo, Antonio e,

Ary; NIvaldo, Miltón, Eduardo,
Chiquinho e Hélio.
Serviu de mediador Anizio M.

da Sliva, da nossa. Liga. Cum­

priram Os rapazes do Operário
maguffica atuação, sendo mere­

cedores incontestes da estrondo­
sa. vitói"a. frente aos atletas mi­
rins do tricoloI; do Bairro do

:ta.·,FIJ.

LEITOR M'fIGO: - Tome­
se sócio contribuinte da. Eoçfe­
dade de AnW3ros a08 Tulrer­
culosos Pobres de joiBville,

.

,

'BASQ.UETE E VOLEI
OFIC',AIS DO 1133 B. C.-VENCERAM A0S
IlIÁ eJA. DO Q. G. DE CURITIBA·

.

Na n:ite de sábado passado, nera� vimos � Iacrí, que foi d�'
no Palácio dos Esportes, tiveram seleção .do Exercito e d0)Juara.
Os desportistas jcínvillenses, mas ny de Pcnta· orossa, cjrcunda_'
uma vez, o prazer de ver a re- dos por Rudge e Bizerril do Cír­
presentação dos oficiais da la- culo Militar de Curitiba., forman.
boríosa Unidade sediada em do quase que uma seleção.
Joinville, Ievar de vencida seus

.

A' vitória dos oficiais do 13.n·
leais adversários, oficiais com - B:C ., em voleíboj e basquetebol
ponarítej, da Companhia do foí das mais bonitas e disputadas
Quartel General de ,Curitiba.-Pa- nos últimos tempos. Com êstes
raná, em voleibol e basquetebçl , resultados, continuam invictos os
O público que ccmpareceu ao: oficiais em porr.as ç!essa hatu­

magestoso PaláciO dos Esportes, : eza.

saiu satisretío pela mcvírnenta- Detalhes técnicos dos '311Con.·
ção, disciplina e fibra dos ele- ',"'cs: ..'

mentes disputantes, que arran­
cavam dos presentes, salvas de

palmas pçlas suas jogadas· ele­

trizantes, empénhadcs na luta"
Como sabemos, entre os ofi­

ciais -do 13.0 B. C., figuram ele­

mentos que militam nos esporte
amad-:Jr da cidade, como, Bonetti,
)?E.rini, Léo, Lassance e Dória, e,

na Companh;a do QuarteÍ Ge-

Local - Palácio dos Esportes.
Vcleíbol : 13.0 BC 2 x pia QG 1

� Sts pam o 13.0 BO de: _

l5x8; 9x15 e l5x12.

Quadros: 1,3.0 BC: - Perini
- Dória - Bonetti.-. Lassance
- Léo .:; Fel'l1Sndo.
Cia. QG: - Rudge - Iacl'i

- Duarte _:. Blzerril .- Gonçal.
ves·- Silva e Gama

A,rbitros: Cordeiro e Santos _'
Marca.elor: Waldomiro � Apon.
tador: Heitor:.
Basquetebol: 13.0 BC 44 x C·a.·

QG 40.
. Quadros e., Marcadores:
13.0 BC: ;- Perini 7 _.:. Bo­

Dando cumprimento It 4a. 1'0- l1etti 19 - Léo 17 -- Santos 1 -

dada do turno, do Campeon;lto Dória - CcrdCtm ·3 Lassanc�.

de Juvenis 'da LJF, ,nediram Cia. QG: Iacri 15 - R).ldge 3'
fôrças na manhã de 'domn;go

.- G?,ma 18 - Bize1'l'il "I

passa,do, no Estádio Alfredo S0f'- G.Jnçalves. - Baifu'10 e Wagner.

res, !la Vila Elly, a:s- falanges 1'e-
. Arb:tros: Schwabe e Waldoini··

presentativas de Flcresta e Esti- ro; Ma.rcador: Heitor; Aponta­
va Apreo:entando um padrãü de dor: Jorge;. CronomÇ)trista:
jôgo sobremcdo produtivo' e ,ob- ,\.:'?oujo.
jBtivo, o, conjUnto mirim do P'lo- O Tenente Rudge, da Cia. da

resta não teve dúvidas em im- QG, entregou na·ocasião ao Se­

por
\
aos ,.rapazes Es-t;vad0rcs O· 1:1hor 'I)'!h. CeI. Abdon 'Senna,

folgado maroador de 3xO. Na, la. Comandante do 13.0 BC, uma ta·'
fase márcaram para o Tig·re I ça. pelo congraçamento entre es­

Waldir e Ceceu, aos 10 e 13 mi- sas duas Unidades do nOS�(l'

nútos, e na, 2a. fase Ceceu, aos Exército. O digno Coma.ndante,·
34 minutos, dando cifras defini- agraciec;;u em palavras como ti·

Üvas ao marcadOr d.e 3xO. 'das eSSa demonstracão de corte-'
. .... 4!1''' I •.•

,zia ""por parte daqueltCs oflelaIS ..

Também a Ba.nda de Música .

do lia BC, ccmpareceu Da.quele
leoal,\ alegrando o recinto duran-'
te a realização das pa.rtida.s, com.
san�bas, :maxixes, frev·!)s, etc., sob
a regência. do maestro Santana.
Mais uma vez o 13.0 BO está

Juvenis':

Floresta'3 x
Estiva. O

Jogaxam' Cs quadros com.,esta!>
formações: FIel-esta - Luiz, Bi­
li e Meião; Lultnho, S�me e 're­

gê'; Tiji, João, Vvaldyr, Ceceu e

Marinho '

incent'vando o esporte
na nossa cidade.
JORGE A. SILVA

amador

Estiva - Jundary, Osny e

Waldyr; Juca, Joã'J e Ataaio;
Nory, Ozair, Odilon, Péclro e 31'­

nes,to. O JUIz L:i Cla-udionGr de

Souza, e tudo transcorreu pe:t ..

feitamente bem.

2'ü. íOivislÕ© -. Gli'ij,ilpO ,.A"

Adhe'mar'Garcia 3 X Bandeirantes O,
. I

Pela 4a rodada cLJ turn·:), do I do ·nerícclo.
.

Campecnato. da 28... D:visão da I Formaram. as _o�quadraS can:
.

LJF, estiveram em choque, na estas COn.stltUlÇOêS: Adhema1
tarde do domingo que passou, os Garcia - Arenildo, Lau .� ISPl\e;

! quadros -ele A,lhema.r Garcia e Nelinho, Brasileiro e Celso; Ma­
.

Bandeirantes, numa refrega qUe ques, FerreJra, João HeJ;ln�w,
'.fei travada no. gramado do At- Bubi e Pica-pau.

.

senal, na Rua. Ruy Barbosa. Bandtirante .• - Coelho, Mal'lO
Pondo ·cm prática um bonito :'u- e Na�c'mento; Ulias, Vavá e, Be'­

tebol, o Adhemar Garcia' vito- lo; Ma:;inho, Dica; Conra-do,.
riou-se' rherecidamente por 3xO. Pau+ista €c Jorge. '.
Consignararr; os. tentos Ma.QU'2S! O-�mo juiz atuou Osny MaFcOI!­
e Bubi aos 5 e 33 da Ía.ce ini- ! nJ' Pedra e s::rviu de represen'
cial, e F2l"reira aos 9 do 8egun- I tante João· M. Thomaz.

2<n. DivHSãoi - Grup'Oi "B?? .

.

Interna'cionall X Linense 1
Saldando a penultirnl'J.. rOdada'l para

o Linense, tud·::J na etapa.

I do turno, do Campebnato da 2a. detracleira.. ;.

I Di�:Sã� da LJF, �elo Grupo�'B"': Na. fa.:oe inicial nãOl houve. aber-

1 e�vli7:1am e111 açao na tard� de I tura cio mal'eador" e servlU de
r.�:)mmgo pas�ad0, no g;raHlado juiZ o senhor Leopoldo Cldra!.
santista'à Rua Cei. Fr.ancisco As equipes {'stiveram assim conS-
GomES, os quadros de Internà- tituida-s: IEternacional _ Alo,.
c'onai e Linense. Apõ.s muita lu- 11..loreria e Baul']}::>; Vado, Rena �
ta o marcador final acusou o em

FatilOL; Valson, 4cir, Cilo, Bone
pate de um ·tento, resultado' que e ChieJ.
espelha e coroa o trabalho dos

.

dois adversários O Internacional ,Line:1,os. - ·Lota, san1Uel (Sleg-
abriu a contagem aos 10 m1l1u-1 frid)

e Lino; E�curinho, Agustl­
tos através de tAcir, cabendo anho € Alceu; Ary, Wllson, Nar­

Na�de, aos 39 minutos, empatar de, Romeu e LCljrinho. __

201. Divisão, Gi'I'JiPOI A

Arsenal4.x União Boa.Vista 2
tuou com :::.sta. formação: ·Dite, •

Osny e Lakke' MariG, Dfnho, e

'walelyr; Rauli�1o (JQão), Larry,

Levino, Aldo e Arthur:
Ao cue fomos informados, (j

aPitado�' Nilo elos Santos suspen­
deu a peleja P::Jl' estar o· grama�o,
aquela altura, impra,ticável. N�O
houv:e qualque.r o.utra anorm� I­

dade, nem ocorr�u qualquer m­

eidente entrei os jo�adores d�S
dois lados Não sabemcs se o JUIZ'

.

se
deu por encerrada a peleja, oU2Z
'serão Jogados os restantes

fi
minutos, Por enquanto só nO

re_sta aguardar os fates.·

Mediram fôrças na tarde de:.

dcmingo passado., ],10 gramada do

Bandeirantes, na
•
Estrada do

Bra.ço, os quadros d-e ,Arsenal e

União Bo�, Vista, .em p3leja v.\­

lida pela 4a. rc·àa.da do turno do

. Campecnato ela 2a. Div;são ela.

LJF. Esta refrega foi fraciona­

da quando decorriam 23 rninutof,

da fa.�e fina], estando () Arsenal
vencendo por 4x2. 'Marcaram os

tentos do Arsenal Aldo, Llilri'y.,
Raulino e Levino. Na la. -;fase {}'

Arsenal vencia merecidamente

por 3x1.
A representação do Arsenal a-

i,
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.Já está em funcicnamento-. na. dos páta-choq,ues - suüeíente

fá.bt'iea da. VOlks.
wagen do

l'lrasn'l; p�ra

equipar.
mais de 100 veí­

em SãO' Bemard!Q; da Campo, euros.

Uma nova seção _. de gal�ani- A, exeeueão dêsse serviço . na

zação - qU-e' executa li> croma- 'préprla f:ábrica é de grandt' ím­
.

,ção «�acessétü>s l;Ilétiilico-s dOl'! pcrtãncía para a. V'alkswagen,

f c;.rrQs e camionetas VW.

I'
pcís, além de outras vantagens,

'.
� instalação, 'com uma ãr;9. de POS�ibUit�� um, entrosamento

AO; MáCKADO _ moNOMO . tínJt:!I" da qual tmIwJ. ar� grs,.
2.400 mZ" é semi-automa.tica.,. ma.l,S- eficiente <:_om os . otrtroa

DO PERI lFERROVl!ARlO ES- �b. SlIi1;i$f� ptlla. �€!dora
empregando um total de 4fr pes- setores de produção. 'PORTE CLUBiJ ,h�ta.� aliás. �li&.r do.-

.

soas, Está. capacitada. atu�en- O ciclo totar do- processo de Regr�cfu\ d� ma-r&V;iUliO:- po,Y.Q daQ_uela. ei:dader para com' o

te. a, entregar, num período de cromacão leva cêrca de duas 00- �a. e�leit'a �dad&. Qlldie es- SEUl Visita.ntes�' Nâ.0> podia..' dei­
S horas de tral'ialho, UnI número . ras : já. polidas e lixadas,'. as pe- 'tmJ, em. visi� qtlt'!ro. �,OPOll"- xar" me, �erir" qtm 11>�

h " madas pass t-l�ázlid'ad!J� zmoe.t'llm'el!- :fOi rea.1Rd:a.. IJo$ amplos> sal-jI6es.

,de peças cromadas - páTa-e, 0- ças a
.

serem eeo .' am

t>e< aD pl!'eZadbc�M'aclladOI pe. • ao' a,t livre" �&fulf pelo, di-
ques, ealotas, gaixas e re1orços' iItlcfal'm_e:nte pc:r- 14,ma" linha.. qe. til! �o, CJ!Uan® da, viSita ,a$ .Ll1lmi� �de.rt1te dbi P6ii Fel:TO-
-------..,""""l)_--"'------

. cobresçãc e, �pós serem. nova-
ii�I1maj:�, dn m�OfIiaoo �r Ji).r� Renê de

.

Jl"a,uIa" qll.e
�ITECIPADÂ À mente submet.i.daS' às operacões qlUbel; ;(l\\mllPfindil: Sus.. prom.es.. :<C(),�, iSto voem· enriqueQendü QA� .

"

de lixamento e potímento, per- 11%. rn:qmovéU; nmsa o.polrlunidacie ;-patrimOl'ilio daQ;uei-& Ci;ube. c:t:-20 .. RODAD:À, DO Jorrem. uma: liMa de niquelação Uma.culmta cl1.� e m�ndtI ,sua CR�.da 00-

'CAMP.. C "','RIOCA .e eromaÇÍÍiO. A� todo, merg�'ll1 caste�, na;, cnm.;r Pa�i;pa- ,ttaba1hQ:.rem 1!à�' di!) cw:� do
""

.em 38 tànques. de lav.agezn e d'ft' l"anl � Sl'S'. Dr,. AlVitt Gunthe:r, r.eu co�çi.:q.ô Muito bem, Dr. Re-
Rild 1 t�) -'- A segunda ellmina.ção de resíduos de gra-

. Aleeu. Teotonio Pé:re<iIa, Eu."o-enio- ,nê. �ue nn �to; .

roo* do CampeOnato Oa.riDcs., 'xa, inclusive em 3 tanques de Katzw.iinJreJ. - dlstribuicLcrr da,. c1QtaJldo, Q pert de m6l:horamen-.
de Futebol, a'ser efetuarla. fi9Sta afamada oorveja, Original Ken- 1lQs <coma 56 para. o� da
.�, 65rá reaJj:zada; na. qu.a.t- cobreação, niquelação e e:roma- i.1I.que WorlIl6, Tertu1:-a.no PerElra. �� torc:Ida..
ta e r� qu1ntfli-:feira. Ml'im, te- !;ão.· dd; &mOOiSj Ce2lar do P..os.al'iQ, 'AO BJ:ttmA _ PRESIDE�"TÉ
t(lnq,. A cada 4 minu.tos, saem da. Aguinaldo Brande�gp, Su.v�{}' iDO CliU:&E. DA PEDRA AMA-
Quarta-fGira, á. tarde, no Ma-. in,stalaçãe>' 9: pára-choques ou 16, E� Sa.ldh; Ma-.rtims WJ;'Is,;;)n. RELA

,��������i�i�����is�����i����i���iiii��i����r�:�ex�����W���������������Rito' quartai-'teira, á ncãte-. nO!: choques, prontos para serem 1e- to - reportclr da. Z.Y.G. D', R� ... iViO, liil\1i& � �.e<W:nentqs a,a
M�eanã� F'làaimje!nge- x .lllang:u e .

vados à linha de montagem d.io Rb Negro, ltobertoO Sfrn.6es, 'sr. Fermmd'í) HQICíhSteIin, esfai·-
em Gen"'ral St1VerianO!: Bota.!0- -00 POPular arqueiro' Bar'bq:a, ç8;da i(.'!. cted!lcado �idente da
gQ x POrt�

. :'inal.
J,cão Henrique: de CarvalllQ, W'jtH- ,CliUãe, Atletie.a· Operá;rio,. que te�

Quintal-feira .á ta;l"'de., e:n Cam- baJdça KOnig e.ek."W. que era 110- ,n,ho, omhecl."1l!ento: d� minha HS-

pas Sall€rj•. .AoIDerica x: Olaria e Polícia domini- m�ageado ná o<Xl;i.ão. C'a::rlo: &Se- tadai, �la, cidade;.- pr.QID.oveú
em. ConsBlheira GaIvão: Ms,du- aoonte;..l� €1IIl t� Cil�, ouvi-'� ,CQC,k1JaiJ em &la re5idên<".ia
te-irllo X Bc��; á' noite, em.

t ta· ram-se � orM.o't'f;;. f'll;lan- que tnmscorreu: num ambienta
São Janu4rio.; Va;:!CO � São Cris- cana eu mva- do, taIllbeIm este em a,gradecimrn. ,t:edG espectal CO'"illO é d& s€iu :fei-
tewãa. Es<'...a ul� partida deye- ta �. l�Ça.. do a.mi.,� Ma- ,tio..

.

ria. sar ef:etuad!& no campo do dir embaixada ch.ado n'aqueli8i prDnl()Çâ;o. Num . A tcd;;:B pai;t ci;. riomafr.enses
são Cq"t(Jvâ;cl.,:::nas houve inve'l"- ambl';,BIIte do mais elevadb {"'>pi- O: meu. muito ebr:igado;
p'_ ."" looaJ.

'

rito, de 1lllJ.iizJade, t.enmnou: II; fw- Erore<veu DOTO-.. Ciudad Trujillo,l (UPI)
Cerca de 2() Púmintcanos qUe si-

tiaram li: emooixada do Méxi:co �"IIIIUUmlllfllm[lIllUUillnnHIIUllmIElWlWUmOIl"Ullllllnllm!UlIUClIUllnill�
se e.xcitaram, ameaçando com == iS:
atos de violência, se não lhes ª D E PÕ S •.T O D E CA L D, E �
f5sse dado asno' políti'co. um, � ., ..

.
. ,�porta-voz: dirigiu o ultimatum ao·

H E RM E S II Â.ESEMO·DEL "'"

enéarregado dos negócios do Mé· ª .'
.. .

� .

.

�
xico para que retire a barricada ': ã'

'

que impede acesso à porta" pois
.• �_: Rua Sena�or Schmidt, 65 - Fone 330 ª

....do contrário êles entrariani à
._=_ CAL DE PEDRA -:- CAL DE CONCHA - ':elemento �fôrça. o- embaixador RQj8iS, que- _ in�sável nas construções em geral. _

está muito preocu,pado pela; seJ !!5. ,CAL DE CONCHA E CALGÁREO: Constitutivo!
gurança dos 30 dominicanos já:S para neutralizar as. terras ácidas, o qU?-l pl:opor- 5.
asilados" telefonou ao Méxieo 'E dona eficaz colheita. apedindo permissão para r,"correr- ,E FúR!'.1ICIDA liquida. em, pó. e. granulada, bem, como =
à polícia dominicana a fim de :� MATA-ERVA em gerai. ii
que 'lhes. desimpeça a embaixa.:" Ê5. Telefone para 330 que o atenderemos com prazer ã
da. Os refugia.do-s na embaixada == e presteza na entrega. .C
temem qut> os que tentam entrar' S ()ompra-se: SACOS lJE PAPEL vazios em perfeito estado §
agora passam ser da poliCia. s;e- :;;; . a
cr3ta.

. ruUIIIIIUtlllUlIUflllC1IIHIlIIIIUtllmUlmnnllllltlllllltllllJlllllllltllllllllllllltlllilllJ�I•· �����f�:ffit' d.
revista blitânica "The Firutncial
Times", o Ministro dll Economia

.• dos pil,ises-Baixos Qualificou de
, "decisivamente favoráVEl" a si­

tuação eCJnômioa geral da Ha-
_.; landa, oom o aumento constante'

da produtividade e do emprêgr.>.
O Ministro declarou esperar que
a tendência favornvel continue a

prevalecer durante todo o ano dei
1960, embora o ritme:) do au­

mento. vEnha a diminuir, poueo a

�)OUço.
O emprêgq, provàvelmente, irá

. adqu.irir um nível máximo com-Nossos Paquetes d1spêiem de 12/20 caÍIl3.1'ot�, tedos proVidos de b8l1.Üeko e lU' pativel cc-k o desenvolvimento

! condicionado, com acom{Jdações }lal'S 28 .pa.ssageiros em Primeil'll. Classe. eco.nômic.o estável, com uma mê-

I
PARA, PASSAGI!;NS, CARGA. E DEMAIS INFo.W\-UÇOES, DIRIJAM-SE .iL d�a estimada de 60.000 descm-

I
. Âgên'1ia Ma,ritim,OJ �ntUPPEl, LTDA. '/pregados em 1960. .

I·
SAO FRANCISCO DO S10L -:- Santa Catarina. '

I' €) aumj:;nto· de 3 a 4 por cento I,Rua, Mal. Floriano 46 -;- Caixa Postal, 29 -;- 'I'elegramas; "TRD"PPEL" do custo de vida, causa.do pela.. :
.

TELEJi'ONES: - 217 &297' . sêea do último verão, pl'ovàvel- i

�..$íbI;'1*"��"��.J��rlIlIo:.;..'t4ll<.����"m.Ahl:':!A:��I���,,,�
,

mente não desapar-ecerá. Em al-
'

:---��.�""!r-',,_���I<� --���:un;:!>��Y..,..,r·..:�::-..v:o.-.rwRM'''''���u.���
g-uns casos, Um l1OV{) aun1ento de

FI�ta Ãt��entfu�-de N;::;.;-;;m=:l�11 ri�;:i:����i:�;V;�v::!{���:�e o vez que todos Os empregadores.
CODElO UNES I for:il.m Gbrigadcs' a compensar

l!el'Viço regular dt') Pass�eiros e Carga entre a Europa e a América do Sul " �us empregados, a partir de
também entre Q Meáiterraneo e a A médca do Sul COlli\ modernos e l'ápid(]i!, .! 'abril de 1960 pelo aumento geral

--_. paquetes. -- I de 20 por ce�to por ano no alu-
PRólt:IMAS SAlDAS DE SANTOS PARA: I guel de casas e revogação da

BUEl"0S AIRES • VIGO, AMSTERDAl\! FUNCHAL - ,LISBOA - ,. subvenção ao leite destinado ao
. E H.1.IUBURGO BARCELONr\ - NAPO· i ccnsumo.«Corrientes» ., 11 3 LES G""NO'''A«Yapeyú" .. 4--9 «A. Dodero" 24-3 e J!l. '.. As despesas aumeptarão con-

«Corrientes" .. 2-6-8 sideràvelmente dura.nte o ano,«Salta"
" " .... .. 6-" «Yapeyú" .. .. .. ., 23-9

'" lta""

I
«oa

1 ., 20--9 ::la opinião do lVIinistr<), que elas-«Corrientes» " .. 6-10 <dy!' D�erÜ) ,. .. .. 2285-11°1 «Corrientes"... " ., 22-10 'sincou de "cêrtamacntc! não pe-«A. DOclero « apeyu» .. .. .. ..
-

lt» •. .• 8.10
'l! Dl" 36-12

«SR "a» ., .. .. ., '. 14-11 t;uenc" o recente aumento de sa-

I B
,(,.. oe e. o» .. ..... «Corrientes» . '., " .. 16-12 l.áúos. e salientou que c2,da au-

e
erviço �egular e Ráp�do de Cargll, entre os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay menta de 1 pel' CUlto no salúrio,

Ao 'Yge.ntma, Escalando: - l"lorianópolis (E!! tone"l, São Francisco do Stll, Paralll;lgui, nacional da Hola,TLfla seria com-

I ir
n

�nma, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reei fe, Çabedello, Baltimore, Filadélfia. New I' pe=ado- P�!' um aUI1lento de cêr-pr e Boston (Atll:lutico), New Orleans e JJ oustO:::l (Goifo)..

.�f....'l
ca, de 150 milhGE's de florins no

, Emiíe-se "PassageM de chamada" "

I
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFOflMAi"ÓES, DIRIJAM-SE poder aqu\sitivo. 05 inveS'';lmen-

.... .;t.. tas tamb.êin estão- aurnenl:;mdo
AG�NCIÂ MARíT!MA TfHJPPE1. LTDA. 'I eOl1sideràveLmente. Em vista.

• ����"I::RANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 2'17 e 297 - Cx. PO?tal, � 1 dêsses dois fatol'e" - diss� o ,ni-

I ;,�;: ., �LLE - Cais Conde D'Eu, 46 - 'l'elefone: - 381 - Caixa Postal, i7f) "nistro - era de se esperar qu<!
I ;,Á :c-tlT1BA - Rua MaL Deodoro, 469, � - ·!ll 208 ' - 'I'el. 5020 - ex. P., 764

I"
i ti despesa tivesse um sumé'nto de-

I
1<. l, ,ANAGUA' - Rua. Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 .- Caixa Posth.l. 33 I um b±lhão de florirs mr-;:; Que a

r.T�rONINA -_ A.venida Conde Gatara:zzo, s/n. -:- Te!.;
- 64 - �x. Posta!, 26 produçãD, dimffiuindo o saldo da,

ln OJ,.:.�Ií - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 - C�a Postal, &J bala!1Ça de pagame:r:tos de 1959
I �

..., 1. ANóPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tet.: - 2212 - Caum. Postal, a (cêrca de 1.6f.l0 lrJ.lhões de flo-

�_� ENDEREÇO TEI..EGRAFICO� - "TRUPPEL" rins) em 1.000 milhões de flo-

·......!.�����i1E�!�������'@f�mii:§ ª'������i!lb- rins, segw1do se calcula.

setviço .seJllMl&! 'pa�ÉL t0CÍ01J OS ')!lQttos �, eosea ,�o AtIâ,ftti�o. dos Estàdas. Ul'l.laua
e cauadá. ---- R�oe. (.-ar� e passagleltos. .,

eão 0.<3 segtJin�S os nanas empregadas n a. Li'n..l'111' das Amérie.ás � ..... as· pa�etes:
"BrsaW" - HUi'Uguay" -e- ArgentlilaN e � navios' n:lix.tos: "M.ormaclarlr' - �l"­
a,cma.i'" - "Mo1'ttlQeOw1" - "Monnactldeo' - "Monnactea.l" - "M'orm�­

�Morm8CstQl''' - "Monnacswan'" - "Mormaefllr" - '''MoJ:l1l'scdawll'' e "M.ol'J:n.aCmar"

\ltPYAL M.tu:. ltINES J,WI'1!ED.

«.ABAllY� - segUJ?4W qUinzt'l'la. I!le AgOsto - eattegwIJ par$' OS portos de Avonlllouth,
Ltm1ires .e HuU

I

1tor.rn1IfDAM-ZUID .i\MERIK.'\ UJN

�� Wl'EZ,)· .,._ zt.;a - Cam car g,lI., de;. importaçjjQ dos. pmrtos da. Europa,

•.n Fnt� ,Passa__ e màáS ·tftfo�ÇÕ9�m os AGENTES

C A R L O S H O E P C K E S. À. - Comércio e lindústri'CI
-FlLIU...--

iIJ: RA SI L,E I.RO·
(PATRIMôNfO HACION�).

o ihfJHa earp para Gl1mcII 4festtD_ a_v. I1aIl l!otaw acfIDa meillimto, pnl1. ""�u...
-

DES'I'lNO

«LomE PERU» - _ISan Juan Houstcm e'C3.rregar.!i palla Pence
New Orleans

(WIDE FANAMA» - 7�8-60 - Ca.rregará ,palra Ha:1Ire - Dunquerque _ LontITes ._

An� - Rotterdall'l - Bremen e Haml?urgo
«li:-OIDE GUATFlMALA»·_ 10-8-60 - Ga.rl"&gal'á }.i\ara HaVlie - Dtmql!leI"que _ Lorlth'es

Antuerpia. - Rotte.rtlam· - Bremer: 'e Hamburgo.

B) - O LU,)'YI) BRASlLmXO, recebe tllID bém earg:a oom transbordo em Bremeu� Ale­

manha,' para portos dos se;umtes países: Dinamarca, Norueg�, Finlândia te Polõnia.

,

Agentes: - EM�ReSA MARi'fIMA E C,OMERCiAL LTDÂ�
Tetq.: ":N.Q:trEl.OYD" - ex. POB.'l.·AL" tI> .... Mó �C18CO DO 8:uL

o

�-.-

�ij\��·+s.,..tJI�..��;r��'��'ll"\lfa.1t:t'ISIl:.I�'���IZ_.��..r..,tJoV"....g�1iII"ii"';'�7..�g�,...'tI:.;I.'IIO"'_",_..""......_,_._���J'U'"B����DR��1111't...���

HAMBURG-SUDAMERIKANISCHE
D AMP F S C H I F f. A H R T S - G ia S E L L S C H A F T

E,9 e r t & Â m s i n c k
HAMBURGUESA SUL�ÂMERICAMA

Serviço regular e rápid(l êle paflSagefrns e carg:ra entre
Alemanha (!I!amJtm"g', Bremen), Eo�a·nda. (AmstC!'dam.) �

Brasfl. Uroguai e A:r-gentina
Próximas SIIii4as PRÓXIMAS SAíDAS

C I A .

COLUMBUS LL�E

de Santos p/ Montevidéo
e Rs. Aires

1.i'Mn 11llha pa� poxtoa _
e,ostel leste dOI> EE.1JiJ., N�1If
'io:rk, Ba!t1more. Philade.i-
phla, Boston e Nor'foIk..

I -
de Santos

P\l'a, Hamb1l1'g-o

«Santa Inês" .. 28-7
«Cap. Rocca" .. 29-7
«cap, Norte» ., 4-8
«Cap. Palmas» 14-8
«Sta. Elen3,» " 20-8

«Sta. Elei1a'� .. .. .. 5-3
próximos :Ilavi{)S a escalar«Cap.. l'"'inisten:a" ... 1-8

"Oap. Salinas».. .. 17-8
«cap. Vilarum ., .. ', �-,:l
«.Bta. Isabel" :. . , , 27- C
«Cap. Ortega1".. .. 4-5

«Cap. Delgado" ..

(
..

«Cap. Bonav.ista» .,

«R.avensberg» .. .. .

IBANGU, UDE�
'DO TO'RNEIO

.

DE NOVA. YORK

\ New Ywk. ,J' (UPI) --:- v�nc<8n­
d:o ônt€1nl em' Polo Groun<:i;. Por'
I2xO, a,o Es'teJa yenneJha,?-a 10'"

I
gU$ávia, a tV.J.mpe brasil8'l.ra do.
Bangu �>.."'-OU inVi«ta pel� SU2-

ff§rie dB jogus pelo Torneil{)l dei
:rol"ova ):ork,. te classóficou.--se pant
a. final, no diLa. 6, Iilantra. @ K.Ll-
maIlOrk da. Ei,cóc-ia. O Bangu
v.enqeu 'o. �Pd:0ria; da �tália.
por 4x0., o Bpcrting, dia L1sboa
par 2xO, o Rapid, de. Viena P-?r
,3xO €1 empatou com o Norrko-pulg
pór zero a, zero.-

3-8
10-3
15-8

As vendas de eacau para en­

tregas futuras na Bõlsa de Ama­

terdam foram maiores em 1953
que nos anos anteríores : 24.520

toneladas, no valor de 82.,9 mi­

lhões de flori.Jas, em comparação
coo} 19:_g45 toneladas, no valQQ,�,

Noticias RiomafrenSes

,NAo RESm: AIO CQM?Rll-R. EXIJA
-C,OM'ETA -

• e8lGJá adqui,u.àct
o'que,bá d.....1heI.

f'abrlcamoa o ..dllbo
·COMETA- pi plQD.
1cç6ea fim v&ral ._

'.... Ionnul"" cIlatbrtcs·
PI qualquer ellCO_'

de, p!antac:ãQ.
�.A-" o "dubo Inc:ll�

para uma l>6a ""lhe1tC1.

INDÚSTRIA. E. COMÉRCIO', ·�'�:\1\:1HIlf{/}. KAESEMODE1' tIOA.

. . .. tradição de qualídade de"ae �903 ,;"

:[axias é agora o lider...
(Conc1u�o da 6a. pgá.)

ladas, -duaS' para. ea.da. lad0,
.

o trabalho d-o m·.

Otacílio P. Ramos P0de ser taxade de bom.

Levou bem .13' prélle a.té seu. final, e neste pa.r.ti­
cula.r cabe 1:1lIl elogio a própria conduta dos .io�
gadores, que discipli�a=ente houveram-se muito

bem fac.ilitando em grande parte o trabalho deI

S.S: Cumpre ainda ressaitar o gesto do 'joga­
dor Baixinha, que após uma

..queda de Alceu, co-r­

reu pa:ra socorrê-lo num gesto de grande des­

portlvida:cte, e que 80 merece nOSS06 elogios.

Juiz - Otacílio P. Ramos da Liga Ja!'a­

guaense de DespCllrtos
Auxilia:res. -, C1audionor de Souza e Eu­
clides Davet
Renda - 21.910 C.ruzeiros
Preliminar - Vitória do C'a·xias entre o-s

alspirantes 3x2 porém.. haVia feito.. anteci­
padamente a entrega dos pontos.
Principai - 1.0 tempo - Caxias 2x1.
Final - Caxias 3x1

Quadros - Caxias: Puccini; Neide, 'Tião
(Elemer) Lineu e Gunga; Luizinho e Os­
mar; Er�nlo, Alceu, N. Hoppe e Faca.
Fluminense - Nane, Alegria, Baixinho,
Osmar e Quics.; Lolo e Ratinho; Bia, ,Mil­
ton, Daniel e Camundou!!,o,

DETALHES FINAIS

Jôgo - Caxias x FIumÍ:nense
Local - Estádio Waldemar Koentopp

,_.

.�;iir��õV��:t.'��"f����4*����"t��.t��.
"

AGÊNClt\ MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.

23-8-60 "Kyus.hu Maru" Cape Town, East London e
Durban

25-8-60 "DELlUS"
I

Glasgow e liverpbof.

�

20-9-60 "RUBENS?,
\ . ;

Avonmouth e Liverpool

22-9-60 "Teiko M8,ru�' Cape. Tawn, East London e

Durbon

30-9·-60 ."ROSSETTI" Portos da Inglaterra

Fretes e Informaçõ es Com os Agentes
Rua. Marechal Floriano D.- 45 :.... ·Calxa. Pos tal D.e 44 _ Telegramas "R E N A T O",

_ Santa· Cata.rina Telefopes 18S e %33.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ubmarinos dos Estados Unidns Lan�adore� de 'Fogue_
les Usariam' Portos. Brilânito�

. LONDRES, 1 (UPI) - A Grã.- portos britânicos para o reabas- I ampliado para abarcar também

I
disseram que os Est·,Bretanha revelou oficialmente

tecimen, to de submarinos' norte-
.

os submarinos. capazes de dís- concordaram em rea
�dos trUitlo!RIO, 1 (Transp) - Porque que gestíona com os Estados americanos». I parar projéteis polarts. cedimento pelo QUalJl1star- () �rnão conseguíu entrar em restau- Unidos O' uso de portos Juitâni- O plprta-voz acrescentou que O porta-voz: do Ministério de brítâníoos aviso ant s� 'dá a�rante em Copacabana, por estar cos por submarinos norte-ame- até agora não se chegou a acôr- I Relações Exteriores assinalou u- vôos como ()J do aViã e�lPajjo dede roupas maltrapilhas, Maria rícanos capazes de lançar togue- do algum sôbre um plano em ma declaração anterior das au- fôra derrubado pelo B-4_7, qUeAntonio, de 27 anos, resolveu o teso particular nestas negociações. toridades norteamerícanas sôbre no mar de Ba�'en�S SOVIétiCQ;impasse despindo-se. po·rém em Um porta-voz do Ministério Ao mesmo 'tempo, o: Ministé- nerlocia;ções bilaterais para o julho. • a 1.0 de

vez de entrar no restaurante nua de Relações Exteriores disse que rio de Relações Exteriores negou uso de portos britânicos por sub- As garantias nortentrou no 2� Distrito policial, continuam as discussões. explo- que. o recente acôrdo sôbre o marínos dos Estados Unidos. nas têm por fim faciJ�-alllelice.para onde foi conduzida pela rá- ratórías com as autoridades nor- uso de bases norte-americanas reta do Primei'l1o II,{" .tar a �
dí t Ih

-

t
.

ôb
. " G

-

B t h h ld M M'U llllstro "re-pa ru a,
.-

e-americanas so re o uso -ne na ra- re an a se ouvesse ro ae 1 an para . "a.
críticas da OPOSição �uaVlZar aa
menta, onde os traballj).° Parla.
denunciado que os vôos

IStas t€�
mericanos de 'bases britân?rte.a.
presentam o risco de r I\lC� a·

soviéticas contra �. G �pres!üias
.

.w ra:snha por atos norte-arn '

.
�t2.

sôbre lOS quais o gOvêrn er1Cilll(;
.

td
- Odes,·rnajes a e nao tem r.,.. "

éontrôle
, 8<ulclente

O Primeiro Ministro 80
"

.

Nikita Kruschev ameaçou
VIeh%

sal' com seus foguetes e r �;rp .

Harold balístícos qualquer país :u�Jetei!
d�s re- mita que seu solo seja Ui" .pe�.

suitados a seu govêrno, em Lon- por aviões espiões no....e
ilizatto

, .

"

'.u -rnericadres. .

I nos que. violam o territ6'
.

Em pa;rticlilar, os fUÍlcionápos viêtico. .

no Iil.

D,I A
!!!!!! 5=

Assoeiacão Odontelógica de San­
ta Catarina (Histórico)

- v-

ANTONIO M. ESCANDóN

O Legisla.tiYQ Estadual, mediante Memorial apresen­
fado pelo plenário da la. Semana Odontológica, aprovou e

promulgou a Lei Estadual n. S&a de 14 de janeiro de .1952,
reconhecendo de Utilidade Pública 'ai Associação Odontológi­
ca de Santa. Catarina, fâzendo com isso justiça ao 'trabalho
>lia

.

mesma em prôl da' cóletividlade_
. Esse reconhecimento por parte dos representantes do

povo Catarinen�(e eorrespondeu '30 nficialízação, plOlr assim
dizer da A�,soci:ação, perante o poder constítuído de nosso

Estado, como anteriormente já tinha. sido feito pela União

Odontológica Brasileira sediada em São Paulo, que é, em

nosso País; a. entidade ceDJtralizad'ora de tôdas as associa­
ções estaduaís, conãtítuíndo-se, portanto, no poder sup�el!1�
de todos os .movímentos e atividades sócio-odontológicas do,

Brasil; Dessa forma, a A.O·.S.C. é a única. e exclusiva. célula
daquele poder, dentro de Santa Catarina.

Durantao ano de 195�, as reaüzações técnicas da As­

soctaçâo assânalaram prtneipalmente a vinda a Joinville do'

l''rilJ. Ataliba Moreir·a Para mais um CUI'lSO a seus associa­

dos, e a' ida. à eidàde mineira ele Poços dei Caldas para '.par­
ticipar de uma «Semana de Prótese», dos Sl'S) Walter Kar­
mann, Rodelpho Neumann, Raul Schmidlin e Eurico Kar­

mann, os t:rês-..primeiros de JoinvilIe, e o quarto de Blume­
nau. Não será dema.is citar que, como de costume nessas

'viagens de' caráter científico, as despesas realizadas com as

mesmas sempre foram de responsabilidade partícular .des

participantes, não sendo onerados com as mesmas, os co­

fres da ASEociação. ,f:sse detalhe é de suma. importância pa­
ra poder aquilatar do esfôrço, dedicação e ínterêsse dos m.em­

bras da Associação por tudo que rõsse de conveniente ao

progresso de SUaIS profissões.
A 3 de 8utubro de 1953, foi renovada a direto·ria da

-'.O.S.C., cuja constituição passou a �er li; seguinte:
;J>residente:- Werner Neuma.nn (reeleito)
Vice-hestdente:- Jloião O. EschoIz

•

(idem)
Secretá.rio Gera.l:-;- Wl:tI(lyr H. Neumann
1� Secretário - Ma'rcas Neumann

.2� Secretário:- Maria .D. dlJt!l Santos Cost·a
1� Tesoureiro:- Ehrardt Schoen (reeleito)
Bibliotecário: Pa.ulo' F. Baggenstoss
C�hselh() Fiscall:- Rod�lpho Neumarin Raul
Schmidlin (reeleito) - HenrilIue Wipp'el

.

(·reeleito.).
Pode-se cómtatar que já passavam' li;< batalhar pelos

ideais estabelecidos pelos fundadores da Ass<!'ciação, os pró­
prios filhcs de aJguns daqueles fundadores, os quais, inclu­
�ive; tinl)am abraçado a mesma.carreira profissional dI! seus
pais. Assim, Tecebendo a herança prol'isS1Íonal de seU5 pro­
genitores, recebiam também, em contra-partida, a incum­
bência de p·rOiSSeguir na. camll:jhad·a de trabalho, saCJ.'ifícfo
�' dedicação determinada: quasi vinte anos: antes, ou seja, em
<Jutubro de 1935.

.

--- (Continua)
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REGISTRO POLICIAI�
TUL'roso ROUBO DE
�6IA.S EM RESIDENCIA

com pulseira de nylon, 1 anel
de curo com brilhantes no valor
de Cr$ 15.000,00, 1 relógio de ou-

1'0, no vaIor de Cr$ 17.000,000 e

Cr$ 70.000,00 em moeda corren­

te. Do aco.ntecido foi da,do co­

rihecimento a· DRP, que tomará.
as pro:vidências cábíveis ao caso.

Da maneira' que os roubns
-re'e:m se sucedendo em. Joinville'
€ de se presumir venham tencroO
ll'eU campo de a.ção nesta cidade
-pE'rig'osos ladrões 'que não te­
::\Irem nem mais a claridade C:O

dia. No dia, de domingo último, DUAS nZES ROUBADO
<I, sr. Alvino Hansen, residente à EM DOIS DIAS
m:a Paraná 1'38, ausentandO-iCe Na noite de sexta-feira última
.te casa pelas 8 horas, no retor- foi visitada por ladrôe:; de «pe­
,mu- à. tardinJ::J.a depa.rou logo de n03as» a propriedade (Bar In­
'ii11Cio a porta dos .fundoSi dG dú) do sr. Olimpio P�mpIOn8.,
.nw. casa .arrombada. Tomado de de onde roubaram 6 galinhas.
grande apreensão. logo procurou I Fato curioso é_ que logo n{)1 dia
.a.I.t:ança,r o inte:ior once' depa- seguinte, sábado-, foi novamente
mu: cenário lamentável, )JQis '\0" , aquele estabelecimento vitima..

:rFvs us. pertences encontravam-.'58
I
de roubo de onde os ladrões rou-

11tw-(Jlvldos. Ao fazer o levan� I b::ttam 1/2 saco de batatas in­
t"Imento constatou o roubO' de I glesas e 1 machado'. I:.'o fato foi
J relógio de pulSO paTa senhora. dado conhecimento' à DRP.

Não entrou
nem vestida
nem .despida

o D • A R 10 D E MAI'O R C , R C U L A ç Ã o N o E S TA D o

"PLACARD" DO DIA
remos dia 15 de agôsto proxl!l1o_1 Ia grande festa de Nossa Senho
ra da -Glória comemorado em II.Azambuja; Brusque. Tais festivi- I

dades êste ano alcançarão gran-,'de repercussão pcds coilicidirã.o
CCm as comemorações do 1.0l

liCentenário da cidade de Brús-.que, onde os peregrínos.. além 'de
assistirem às festividades em

honra da Padroeira do Santuá- r
rio de Azambuja, poderão ainda I
ver e admirar DI monumental I

Parque do Centenário que terá
variadas exposições e o Museu
do Centenário que estará locali.­
zado no antigo prédio do Semi­
nário. As festividades em Azam­

buja. qbedecerão ao seguinte pro­
grama': Dia 14, domingo: às 17

horas, Recepção, fiOS Exmos. srS.

Dom Joaquim Domingues de

Oliveira, DD. Arcebispo Metro­
polit:mo e Dom Felício da Cunha
Vascóncelos, Arcebispo Coaqjutor
- às 19 horas, Procissão lumi­
nosa pelos caminhos do Morro
'do Rosário. :çJia. 15, inissas. às 5
- 5,30 - 6,30 - 7,30 - 8,30 -
9 e 10 horas. Durante OI trans­
correr dos festejos haverá exe­

cuções de músicas pela Banda

\ Musical TremI (Furiosa) de" S.
�------------.. Bento do Sul. A renda desta. fes­

ta será aplicada na, construção
do novo Seminário Menor Me­

tropolitano.

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a, Far­

mácia ORION, sita à Rua Dr.
João coun 303, Fone 669.·

da sentença); às 9 horas De­
métrio Martino reclamante, Fá­
brica de Máquinas Raímann S.
A. reclamada e às 10,30 horas,
Divonsír Marcondes reclamante,
contra Móveis Pereira Ltda.

'

No Palácio Hotel encontram­
se hospedados os senhores Pedrr)
N. Luz, funcionário da Paraná.
Equipamentos, procedente' de

Curitiba; Dirceu_ Meneghetti, co­

'marciá:rio proc(;dente de Pô!:to

Alegre e Willi Rottweiler, re­

pres,entante da Schilling Hiliiel"
S.A. Com. Ind., de Blumenau.

Justi.ça: do Trabalho
Presididas pela Dra. Carmem

Amin Ghanen, Juiz da Junta. (le

I
Conciliação de Joinville, deverão
real:'zar-se as audiências sc­

___-'-________________________ guintes: Hoje, dia. 2, às 8 hom;; I
I João Amam: Tavares reclamante,

'

contra Usina. Metalurgica JOin-/ville S.A.; às 8,30 horas, Olim­

pio B. Borges reclamante, con­

tra Usina Metalúrgica' Joinville
f

S.A.; às 10 horas, Rolf Hardt Ireclamante, contra Auto Posto

IReal Ltda. e às 10-,30, Elo'Y Fun­
ke reclamante, Malharia,

. Arp
S.A. reclamada. Amanhã, dia,
3: às 8 horas, Alcides Lucas do
Nascimento reclamante, Irmão,>
Stra.uhs. Ltda: reclamado; às 8.30 I
horas, João .Casimiro da Rosa.'

reclamante, Kupsch &. Cia. re­

clamada (leitura e publicaça-o

TÓQUIO, 1 (UPI) - Observa­
dores políticos locais prognosti-
caram que o novo chanceler

I�.':'· ==n'l·aos=5°1, 6 _e J7"aod=e.cA"=g::;:=o"s=toao:;eccl:.·60 ,o� ;;���:: p:::t���h�l�a a:0��!i��
. li;Y ções com a República da Coréia

I
do Sul em consE.quência da e5·-.

Grandi-llsa e tradicional festivi.d,:sde em hon- 11J.agad�ra vitória democrática
"-,, , .

d Se h B J dA' O nas eleições na semana, passada
I ra O n CI' om esus e .raq·uan O Lesse país. Acredita-se no Ja-

0I"
OS SOLENTES FESTEJOS SERãO:

�o
pão que pela primeira vez exis-

i
'

tes verdadeiras esperanças du-
l� - Novenas preparatória, até dia 5 de Agôsto, às 19,30 ma solução amistosa nos aSSun-

horas. No decorrer das liovenas, funcionarão barra- I tos pendentes entre os dois paí-
, quinhas com chun-ascos - bebidas - café - doces ses, O deposto presidente Syng·.
I· etc., assim como pos dias 6 e 7 de Agôsto.

'

man Rhee disse .certa VE.Z que'

:: 2.° - No dia 5 de agôstc', a la ..

'

Santa, Missa será celebrada g odia.va os japoneses mais Que os

lia às 7 horas, com Comunhão Geral das Irmandades e I.'i próprios comunistas
.

I;Iurante

I'�.:',
fiéis. Às 10 horas será celebrada a 2a, Santa Missa.

�o
seus. 12 anos de govêrno :fthee

3.? - Dia 6 de agôsto, Santa Missa às 7 horas e .às la 'ho- obgtruíu sistemàticamE.nte as 1'e-
ras será celebrada: a '2a. Santa Missà.à frente da Ma- lações entre os dois países.
triz, solenemente cantada pelo côrü da Matriz e Ser-
mão .ao Evangelho.

n 4? - Às .16 horas, sairá imponente pf'o'cissão com a imagem
� do SENHOR BOM JESUS, percorrendo diversas ruas

O

: da: cidade, terminando com a Prédica Oratória e a. 00� Bênção do Ssm�. Sacramento.

n
_)

� 5? - As festividades serão abrilhantadas pela' excelente

I
Banda Musical do 13.0 B.C. da Cidade de JoinvilJe 11'.' havendo também grande queima de fog'os de artifícies: Li

'$'
.

6'? - Deverão correr trens especiais no dia 6 de agô.sto,

. �o, .'.

entre as vizinhas Cidades de JoinvilJe e São' Francisoo,
do Sul.

!IS 'i? - Dia 7 de agôsto, a la.. Santa Missa, será celebrada' às
.

U 1: horas, com ,Comunhão Ge1"al e às 10 horas será,

lê
celebrada a 2lf·. Santa Miss,a, dedicada alO'S Bnrs. Ro- Q

��lflll'..

"
,

meiros e novos festeiros para 1961.

��Durante os festejo"s', funcionarão bal'Ta([uinhas com

churrascos, bebidas, ca.fé, doces', galinl1as assadas, cachorro
quente, bingos, roda da fortuna., roletas, pescarias e limá
infinidade de (J'lltras atrações, tudo em bei1efício exclusivo
da construção da nova, Matriz do SENHOR BOM JESUS.

kl Pelo comparecimento de todos cs fiéis e o povo em O

II
geral, ant€.cipadámente agradece a Comissão da Igreja Ma- [1

� triz, juntamente com os juízes da festa. O

I"
'

I n
.$�='lOI::..::'� IG � ..!......jQE;,�e��.=:::;��: ·="�r.:::::-��O=()=:!: �

Imposto a Pagar
A Prefeitura Municipal esd

arrecadando durante o mês de

Agôsto a Taxa d'água (3a,. pres­
tação) .

Pró-Catedral

festa de N. S. da
G�óriQ em Azambuja
Como nos anos anteirores, te-

-:.... e-:a� �2 <':2::: !!!-:":2 as: !:

j.
SOALHO
DEIRA

TEl\i NA

TACOLlNDNER

DE
DE

MA­
LEI, '

O forasteiro sensibilizar-se-á
ante a grandiosidade .da mag­
nifica obra da nossa"Catedral, o

louvará nossa fé espiritual.
- A Comissão.

Hóspedes MisSi Portugal é
cidadã ealrioca
Rio, 30 (UPI) - A senhcllita

Maria "Teresa àal Mota, Ca,rc:kJ;o,
Mj$ portugal de 1960, é agora
cl1óadã Qaric.\ca ho:noraria. O titu­
lo reqpectivo, conce:d.ido pela Ca�
mal"!>· de Vereadores, lhe fod. Oi[ll­
tem Entregue pelo' govemadoT
Sett81 Camara" 'em cerimqni-a rea�
lizada LO' palaC/io G1.l.anabara.

AÇOS
Fo.rjados
Laminados"
Tremados

Espedais' para
Ferranum tas e

Oonstruções mecânicas

A'ÇOs' inoxidáveis

Oft!rtas:
ADOLPHO MAYER

( Repre'!!entaçoos)
Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

Melhoradas
relações entre
Japão e

Coréia do Sul

Protestos contra
os EE. 'lTI].
BOGOTA', 1 (DPA) - Ontem

uma. p�qUena multidão realizou

manifestações de protesto contra.
os Estados Unidos em frente ao

prédio do Congresw Nacional. o­

movimento, apesar da enérgica
intervenção da polícia, foi orga-:
rJzado e realizado por uma fren -

.

te popular.

Câma�ra de
Ve-reaclores

:: . ! -:-:.

A Câmara de Nereado:res �c
JoinvilJe na noite de hoje às 20

horas, estará reunida em ma-i9
uma, sessão �da legislatura em

Vigor, OH seja a segunda. Da
ordem do dia constará a discus­
são e' aprovação de diversos:
projetos que tramitam pela casa.

Transferid,o'
a Festa do, C.B.J.
A Comissã{), da Festa Populs.r

do Colégio «Bom Jesus», consi­
derando o. afluxo de Joinvillen­
ses aos festejos do Centenário
de' Brusque', bem como o mau

temp() reinante, torna públiCO>
que a Festa Popular de 5 - 6
e 7 de agôsto foi transferid:t,
para os dias 9 - 10 e 11 de 58-

tembro próximo, a fim de que,
então, todos possam dar o seu

apOio' à caus;t .do C.B.J; com­

parecendo à Festa, cuja renda,
será aplicada' n'a: c�nstrução: tiOI
novo prédio escolar.

Vende-se
Um Tra{'lor de Esteira "fIAT-60 C."

Ano de Fabricação - 1955
Tonelagem - 7.000 I<.gs.

Tratar na Firma "Irmãos Batista Uda."
Ruo Gaspar, 36 -- Joinville

i I a. e as.ue • _&15'
-
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BUSCHLE & LEPPER S. Á.
/

JOINVllLE
S·tu. Cat�:J'i>l1a

Partido Democrata Cristão
Diretório �unic,pal de Flori1anópolis

\
-

,

A Convenção Municipal de Florianópolis QQt Partid
Democrata Cristão, reunida a 22 e 25 do cof'rente, resOlve�
pleitear junto aos candidatos' ao Govêrno do EstadQ, per
ínterrnédío de seu Diretório Regional, o seguinte:

1 - Construção de um Grupo Escolar, em CanUdinhQs'
2 - Auxílio regular ao Hospital Sagrada.FamiJia, do'Es­

treito;
3 - Considerando que o Diretório Regional �á reivindi­

cando, junto aos candidatos, entre outros assuntos a
secreterta de Educação e Cultura e o Depa.rtame�t()
de Estatistica;
Considerando que a referida Secretária teve como ti­
tular, sucessivamente, �ompanheiro's nossos de Lages;
ConsiderandQ que '0 Partido·, no âmbito municipfl, re.

presenta uma fôrç.a; ponderável do eleitorado pedecista'
Considerando que' aos companheiros de Florianópo&

não foi dado ensejo de ocupar a. referida Pasta; rewl­
ve 'pleiteiar, na Convenção Regional, a ser rea.lizada
em breve: '-c-...

a - seja o titular da Pasta da Educação e Cultura, no
l� ano do futurai Govêrno, um elemento indicado
pelo Diretório Municipal de Florianópolis;

b - seja. o titular da' referida Pasta, por um período
não infelior a um ano, abrangendo o períOdO em

que se pl'o'Cessarem as eleições ele deputados eve­
readores, o Sr. Martinho CalLlldo Junior DD.
Presidente do Partido;

c - seja. a Direção do DepartaIl1ento' de �statística
ocupada, no 1� ano do futuro Govêrno, pm' uin
elemento, llldicado pejo Diretório Municipal de

.

Florianópolis;
d - seja a Chefia da Delegacia' de ensino de Flor-ia­

rtópolis, ocupada, permanentemente, durante ()! fu­
turo qUinquênio, por um elemento inçlicado pelo
lllesmo Diretório Municipal.

.

Caso venham a ser atendidas estas reivindicações, os

delegados a Convenção Regional, darão seu pleno: apoio ao

candidato que as acolher.
Em compensação, êste Diretório Municipal, dispensa­

rá qualquer custeio de campanha ou fornecimento de viatu­

ras, I) que s,erá conseguido com os recursos próprios de seus

componentes.
Caso porém, 'estas reivindicações não possam ser

atendidas, os delegados à CGlllvenção, se manifestarão pela
neutralidade.

Florianópolis, 25. de julho de 1960.

HERBERT LEBARBENCHON POETA; secretário geral
BIASE AGNESINO FARACO, presidente

JK .FOR.A DA CAMPAN.HA...
•

DEl"lNliCAO DO
PRP E PR DA BAHIA

---(Conclusão da la. pág.)

IAdianta-se que· a família Ro­
sado Maia, Que donüna o PR "1:) I Rio· ·1 '('I'ransp) - As último

- , ,

lelRi::> Grand.e d-o Noi'te, e que de- conversas 'entre os respoUSª-l
rtem um� das maiores iôrças pela: candidatura de Lott e P �

eleitorais' do ·Estado, Gondiciona. nio·· Saigado e Manuel Noyal

o apoio ao sr. Sânio Quadros a. vieram -robústecer a certeza d

uma manifestação sua em fav:Jr que -o PRP -e PR da Bahia deve­

do nome do sr. Djalma Marinho. rão definir-se ainda esta sema-
. 't ciomst

na p310 candldato SI ua

à presidência da. República. ES­

ta. noite o diretório naciona! ��
PRP vai 'apreciar os tel'mo� tt
resposta à carta enviada a 1>0 .

Outra reunião será marca·da p��
1'a. conhé:cimento da resPO�:erá
Jânio Quadros, o que. d pe­
ocorrer amanhã ou depOIS.

'o
pois será convocada convenç�o
nacional' para definir a pOSIÇ.
do partido.

Krusch�v tenta.
salvar uma vida
PARIS,1 (DPA) - o prim'8i-

1'0 ministro russo interveio à úl­
tima hora para salvar o terrorisc
ta argeJ'no Aberhamune L..«y':iJi.fi,
de 213 �nos, condenado à gunho­
tina por tEr chefiado um ata­
que ao· quartel general na cid'ade
de Lyon. A intervenção russa foi
feita através de telegrama r;ue nUAnTA-FEIRAKruscl1ev enviou no qual dizia. ao -c k'\.

I
-presidente Charles De Gaulle: 4 l'd.ILHÚES da Federa

"Peç-o vossência em nome ele to- SEXTA-FEIRA
do povo scviétiço faça êsse gesto, 500 MIL da Nossa Loteria
can-cele a execurão, que seria serão vendidoS pelO
digno da? melhQres' tradições da', OÊNTRO LOTÉRICO
grande POVQ. fr_ançês". Com iss·:) \

".

_:. o maior - 445
o primeiro !�jl1;stro russo a.time �. RUA DO PR'INCIPE,
deu ao pedidO ílue. lhe foi t;lnele-

I

. . .

"Filial na' 13�
regado peloS escritores franceses, , Av. Getúlio Varg��
além de pintor.Picas�o.

'
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REPRESENTAçõES !" �� �

� PARA O RIO GRANDE DO SUL �
=

-t da aeei- �
::: Firma com larga experiência, antiga e concel ua AS El\:l :::
:: ta representações para. aqnêle esta-do. RE1FERj;;NC�NG _ :::
§ JOINVILLE: ,'representadas) - RICARDO KREL

TVA. _
§

§ Rua ltaiópo}is, 273 - IMPRESSORA lPIRANGA L. 'V1VO g
a OX. Postal 182. In.teressados queiram dirigiJ.!-se a §
§ EINSFELD Rua Barros Ca.ssal 21Y6 - PORTO ALEGltE. Si
§
'.
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